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contendo, em suas bellissimas paginas em roto-»
gravura, um milhão de assumptos para a mulher

te para o lar.
Modas, Bordados, Crochet. Trícots. Decoração e

arranjos da casa, Assumptos de Belleza, Recei-
tas Culinárias, Penteados, Musica. Arte.

Poesia. Contos. Novellas, Diálogos, Littera-
tura, IllustraçOes. Sport, Cinema. Chiro-

maneia. Adornos em geral. Conselhos ás
Mães e ás jovens, e uma infindável

quantidade de suggestivos assumptos
que interessarão a todos os espíritos

femininos.

Ifma verdadeira
jóia

E' portanto, o ANNUARIO DAS
SENHORAS, que contém perto do
.00 paginas, em rotogravura, rica, ar-
tisticamente illustradas em uma magní-

fica encadernação.

AiiHiiario ilas
Senhoras

Já á venda em todos os vendedores
de jornaes .e revistas e em todas as li-
vrarias e casas de figurinos do Brasil.
Pedidos à Empresa Editora de Moda
e Bordado ou S. A. O MALHO. Tra-
vessa Ouvidor, 34 — Rio. Preço sem
augmento para remessas para o interior
do Brasil

CADA EXEMPLAR 4_$4MI<)

HISTORIAS DE PAE JOÃO", venda. Preço 5$000.



Complete a sua
instrucção!

0 TICO-TICO diverte e instrue milhares e milhares de crean-

ças em todos os pontos do Brasil. Mas essa instrucção não estari

completa, se a creança não sabe o que se passa dentro e fora do

seu paiz, nem lè os trabalhos dos melhores escriptores e poetas

contemporâneos. Portanto, para que a sua instrucção seja com-

pleta, é preciso que nenhuma creança do Brasil deixe de conhecer

O MALHO, a revista mais completa, mais bem collaborada, mais

bem illustrada do paiz.

fe.:iPf;> f.av TaWBVm&tr ^ffÈ6»\ kBm

NA 
edição de amanhã, por exemplo, a parte literária é constitui-

da, entre muitos outros trabalhos originaes, artisticamente il-
lustrados, de: _ "'

CHRONICA de A. Austregesilo. da Academia Brasileira de

QUATRO SONETOS do notável poeta Martins Fontes;
O ENCONTRO (scena do Carnaval) conto por uma gran-

de escriptora patrícia, que escreve sob o pseudonymo de Maria
Colombina;

FOGO MORTO — lenda brasileira por Oswaldo Orico;
AMBIÇÃO DE AMOR, conto de Jorge Assis.

HjA parte de rotogravura, O MALHO apresenta as mais in-

\\ teressantes reportagens internacionaes na Secção "Mundo

em Revista"; a mais completa reportagem de actualidade cine-
matographica; os mais suggestivos aspectos photographicos das bel-
lezas naturaes e das cidades do Brasil e ainda uma infinidade de as-,
sumptos de interesse geral magnificamente illustrados.

UM 
dos attractivos mais conhecidos d'0 MALHO são as cartas

enigmáticas, charadas e palavras cruzadas, com direito a ma-

gníficos prêmios. Os leitores dO TICO-TICO que, atravez
das paginas desta revista infantil, se fazem campeões desses tor-
neios, têm nessas secções d'0 MALHO a continuação natural des-
ses utilissimos exercícios para a intelligencia, onde o espirito se re-
creia e se illustra, ao mesmo tempo.

NO 
amplo supplemento de modas que faz parte do numero de

amanhã encontram-se os mais lindos modelos de roupas infan-
tis, bordados, riscos, etc, em diversos estylos, de maneira a sa-

tisfazer a todos os gostos.

EXIJA QUE O SEU PAPAE LHE TRAGA
AMANHÃ. CUSTA, APENAS, 1$200.

nO MALHO" DE
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GPHfll»! MSS 1T0 TICO-TICO
EM SORTEIO PUBLICO ENTRE OS CONCURRENTES SERÃO DISTRI-

BUIDOS 200 MAGNÍFICOS PRÊMIOS OFFERECIDOS POR
SABONALÇA, O CONHECIDO SABONETE COM ALÇA

Publicamos hoje o 4o e ultimo
fragmento deste concurso que, re-
tinido aos outros tres já publicados,
formarão a solução deste grande
concurso. Esses fragmentos devem
agora ser collarlos cuidadosamente
no logar competente do '"mappa"
insérto na edição d'"0 Tico-Tico"
de 10 cie Janeiro e enviado, com a
assignatura e residência do concur-
rente á nossa redacção — Traves-
sa do Ouvidor, 34 — Rio. até o dia
22 de Março, data do encerramento
deste torneio.

QUALQUER LEITOR D';'0 TI-
CO-TICO" PODERÁ' CONCOR-

RER AO CERTAMEN
Não é necessário ser assignante

d'"0 Tico-Tico". Qualquer leitor
poderá concorrer com uma ou mais-
soluções, desde que preencha rigo-
rosamente todas as formalidades
acima exigidas.
A PUBLICAÇÃO DOS NOMES

DOS CONCURRENTES
Na próxima edição annunciare-

mos o numero d'"0 Tico-Tico" em
que será iniciada a publicação 

'dos
nomes dos concurrentes, precedidos
dos números com que entrarão em
sorteio.

mm

NÚMEROS D''0 TICO-TICO"
CONTENDO AS BASES DESTE

CONCURSO

Nas edições d'"0. Tico-Tico" de
10, 17, 24 e 31 de Janeiro, foram
publicadas as bases, o "mappa" e
os 4 fragmentos que constituem a
solução deste grande certamen.

Ainda temos nos nossos escripto-
rios á Travessa do Ouvidor, 34,
alguns exemplares dessas edições
destinadas aos nossos leitores que,
por qualquer circumstancia, não
acompanharam a publicação deste
concurso.

4o e ultimo fragmento do concurso
de ferias.-

li ri II s&] I\w w ml í_C3 1 HB :li il I __»—. im H• H —¦¦ ii I
I 1 lllr-51! iB fi l! 22 11

SABONALÇA
O nome o <liz:

Sabonete com
alça

50 por cento de
economia sobre
qualquer outro sa-
iKniete sem alça.
Antes c depois <lo
uso suspendel-o
num gancho qual*

quer.
V VENDA EM

TODO O BRASHi

J \\m\\

T?\£by ^ctIIm.

DÍGÁ /HWIW»|
MEU. FILHINHO!ammiílinaJ
ÍVITA0S AÇCIDENT_S DA
da 0EMTIÇAO» FACILITAI
», SAHIPA DOS D ENTE S>A

mtsdfa» .Woa q.» f^

k' renda em te SM M víiannacl;'*

CONCURSO VITA,
MINA ELEBECÊ

O s innumeros concurrentes
deste» interessantíssimo certamerf
terão sua curiosidade satisfeita
no próximo numero d'0 TICO-
TICO, com a publicação que fa-
remos do resultado do sorteio
procedido nesta .redacção, entre
os concurrentes que nos envia-
ram a decifração exacta da carta
enigmática deste torneio.

Duzentos e oito magníficos pré-,
mios offerecidos pela Farinha:
Vitamina Elebecê foram distribui-
tios em sorteio, cuja relação dos
contemplados, como dissemos aci-
ma, publicaremos no próximo
numero.

FORMIGIIIMAS CASEIRAS
MA desaparecem com o uso do única
producto liquido que attrac o exter-
¦tina as formlguinhas caseiras •

toda espécie de baratas."BARAFORMIGA 31"
Drogaria Baptista

Rua 1 • de Março, IO.
———a— i I—aa—a—aaaaaaiaaaaa...—aaaaaa———_,^

ÍSÃ MATERNIDADE?
"iCO>SEI»HOS E SUGGESIõES ASJ

FUTURAS MÃES
[ Utto premiado nela Academia Nado-

»nl dc Medicina (mednlhn de ouro).
prêmio Mme DUllOCURR.

Do

Prof, Arnaldo de Moraes
Preço 10$000

Llrrarla Pimenta de Mello
34, B. Sachet — RIO

i__»VU_"aí_WSABaV-WJ^_i_'_WAÍaW_,_»*
I

VôVô DO TICO-TICO" E' O LIVRO NECESSÁRIO! A* CREANÇA. A' venda,
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DANSE NO CARNAVAL
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REFRESCA E DESCANSA SEUS
VIDRO 5$000 EM TODAS AS FARMÁCIAS

PES
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CONCURSO DO BURRICO ARREIADO
m^mmMTSÊ. *0€lo© os leitores desta Cs& i»Ãàsfil

UM LINDO BURRICO, COMPLETAMENTE ARREIADO, SERÁ SORTEADO
ENTRE OS CONCURRENTES DESTE TORNEIO

Na edição d'0 TICO-TICO de
24 de Janeiro em que foram publi-
cadas as bases do "Concurso do
Burrico Arreiado", dissemos, por
equivoco, que nessa edição ãppare-
cia a primeira rodela deste tor-
neio. No emtanto, foi a mesma in-
serta na edição seguinte, (31 de
Janeiro) e hoje publicamos a se-
gunda que, como esclarecemos au-
teriormente, deve ser collada em
um dos quatro logares cm branco.
de modo a ir formando a figura do
burrico arreiado. No próximo riu-
mero daremos aqui a 3' rodela.

O ENCERRAMENTO DESTE
CONCURSO

O encerramento do "Concurso

do Burrico Arreiado" será no dia
28 DESTE MEZ e não mais a 21,
conforme foi publicado na edição
cie 24 de Tanciro.

/ I • \
pIíI v *' xi

fi^^aT /

O BURRICO JA' TEM NOME
Temos recebido cartas e tele-

phonemas de vários leitores, que,
já tendo sympathisado com o bur-
rico arreiado,"que serve dc premio
ao presente- Concurso, desejam co-
nhecer o: nome desse bello animal.
Nada mais justo e nós nos apres-
sanios a satisfazer a curiosidade dc

nossos pequenos leitores. O burri-
co já tinha nome quando entrou a
figurar em nosso Concurso. Cha-
mava-se ''Papagaio". E na redacção
d'0 TICO-TICO, depois dc renhi-
do pleito para escolher-lhe o noms
definitivo, foi aquelle confirmado,
por grande maioria de votos.

Ahi têm, pois, os nossos leitores,
satisfeita a sua curiosidade: o bur-
rico arreiado chama-se "Papagaio".

EXEMPLARES D'0 TICO-
TICO CONTENDO AS BA-
SES DESTE INTERESSAN-

TISSIMO TORNEIO
Aos nossos leitores que, por qual-

quer circumstancia, não leram em
O TICO-TICO dc 24 de Janeiro as
bases deste interessantíssimo certa-
men, participamos que ainda tenioa
no nosso escriptorio — Travessa
do Ouvidor, 34, alguns exemplarei
dessa edição.

_
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A tartaruga commum

As tartarugas podem ser,,
consideradas cruzadores do
mundo dos reptis. Andam,
devagarinho e não têm re-,
ceio de cousa alguma.

Apresentam uma cara-,
paça dotada de extraor-i
dinaria resistência. Loco»,
movem-se com grande len->
tidão e quando atacadas
encolhem-se todas, fican-

A tartaruga de Goltapagoi

do assim protegidas pelos;
dois escudos que consti-
tuem a carapaça. Os ovos
que põem, apparecem senru
pre á margem doe rios st-
são bastante saborosos. A'

A torUmtad Herde

wrnt 'tfci tartaruga come-se «,H>e-
'jrundo muitos gaatronomos, tem um
gosto excellente. Ba cerca de 200 es-
peciea da tartarugas espalhadas pelo
mundo Inteiro, • de differentes ta-
manhos. Ha as tartarugas gigantes-
cas do Amazonas, como ha ainda as
maiores (maiores do mundo aliás),

tarchlpelago 
de Gallapagos. Uma

-aro» pode viver mais de 100
annos.

Toda creança, deve comprar o Hvro—"VôVÔ D*Q.TICO-TICO*-» A* venda. toeço 5$00O..
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CiCOQfi^ÊkyJoüO
ANIMAES INTELLIGENTES

Meus netinhos:
Varias vez-as Vovô tem entre-

l_do palestras com vocês tomando
por assumpto a intelligeneia dos
animaes, a capacidade que ai-
guns delles têm de imitar os ges-
tos dos homens, o que de algum
modo revela serem taes bichos
dotados de intelligeneia. O cão, o
gato, o cavallo, o camelo, a for-
miga, a abelha e tantos outros
animaes têm figurado nas pales-
trás de Vovô, têm tido a intelli-
gencia, de que são dotados, resal-
tada, apontada em detalhes in-
teressantes.

Dos animaes aquáticos, dos pei-
xes, por exemplo, não tem Vovô
se oecupado tantas vezes e, por
isso, vae falar hoje a vocês dos
peixes, ou melhor, da capacidade
de intelligeneia dos peixes. Assim,
de principio, oceorrerá aos meus
netinhos perguntar: — Serão os
peixes intelligentes, hábeis, como
ps outros animaes?

¦— Não — responde Vôvê, e o
faz baseado em conhecidas expe-
riencoas levadas a effeito no sen-
tido de determinar o grau de des-
envolvimento de intelligeneia dos
habitantes dos mares.

Amanhã..,
...circulará mais um primo-
roso numero d'0 MALHO, o
semanário que os brasileiros

preferem para sua leitura.

Os peixes, meus netinhos, são
animaes de intelligeneia muito
pouco desenvolvida e, por isso,
são muito curiosas as experien-
cias que se têm feito com alguns
delles para se saber, entre outras

S U B a e
... tem em todos os números do
figw.ino MODA E fíOPDÁDO
os mais lindos modelos de rou

pas para você.

cousas, se distinguem as cores á
primeira vista ou demoradamente.

Essas experiências foram feitas
com peixes de água doce. Collo-
cadp num recipiente de vidro um
desses peixe.;, no fim de alguns
dias de aprendizag-in., tomava o
alimento, pequena bolinha de mio-
Io de pão, amarrada na ponta de
uma varinha pintada de vermelho.

Quando o peixe se affizera a co-
mer desse modo, co.iocaram den-
tro do recipiente duas varinhas
com alimento, sendo que uma dei-
ias era pintada de vermelho e a
outra de vei*de. O peixinho, logo
que mergulharam as varinhas n'a-
gua, correu em direcção á que
estava pintada de vermelho.

Repetiram a experiência e obti-
veram sempre os mesmos resulta-
dos. Estava, pois, provado que os
peixes distintruiara as cores umas
das outra...

Dias depois, foram repetir a
primeira experiência e o peixinho
só depois de longo período con-
seguiu descobrir a isca na ponta
da varinha. Via-se por isso, en-
tão, que a faculdade de distinguir
as cores tinha-a o peixinho, mas
estava subordinada á memória.

Ora, meus netinhos, a memo-
ria, nos peixes, é de capacidade
muito reduzida. Os peixes se es-
quecem rapidamente do que êem.
Para provar essa aff.rmação ha
um exemplo que se pode .olher
quando se pesca. Se vocês ficarem
num só logar, a pescar, durante
dois ou tres dias, verão que o
producto da pesca irá encasseando
cada vez mais. E' que os peixes,
á custa de observação ficam sa-
bendo que a isca é um perigo que
devem evitar. Mas se, por dois ou
tres dias, vocês deixarem de pes-
car no logar onde o faziam, e ali
voltarem de novo, verão ,que os
peixes atacarão as iscas e serão
pilhados com facilidade.

Ha ainda a notar, meus neti-
nhos, que certas espécies de pei-
xes são mais intelligentes do queoutras.

O

Um compêndio...
...para o lar e o primoroso
ANNUARIO DAS SENHO-

RAS, á venda em todo o
Brasil.
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— Ns casa de mea primo nascem abicizJ» tio grandes qus u»
nas cabe numa carroça. Dlzb «...

.Manduca Pôloar. • Homem mai, —tnttroto Qut tppsrtce em
sa 4« Carrapicho. Lamparina, entlo arranjou ums...

^«.rrre. arano. Foi apannar «obrt a pedras 1 "beira-mar
bracada tfs bus d. pt_ _,

_»• com am pedaaHii nrvio riscou a barrica em varfoi senffdoa.
Depois trepou.r

-.sobe. • muro • começou a gritar. — *!••* Manducai "seu*
Manducai Vsnh, \~r a maravilhai*r~—n_——— ¦ in _

Que bruto abacaxi! E nüo t na Qafl <Ie seu primo. 
"Sen"

Manduca embarucou.
"VOVÔ D' O TICO-TICO" — 4 um livro flua v»íe oor uma escola ?ara a» cretnças. .A' ver.Ja.
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THEBAS - QUEDA l>_ SPARTA *

¦ "elopidas e Epaminonãas resolveram salvar Thebas
Na guerra do Pelcponeso foram praticados os actcs rrials re

quintados de selvageria,' massacre dos nobres de Syracusa pelo:-theniens.es, e degolação dos prisioneiros athenlenses pelos syracusa
nos No ultimo período da luta. como que para apressar o seu fim,
os athenienses mutilavam todos os prlsio-
r.eiros feitos no mar, e Lysandro em repre-
aalia degolava os athenienses Basta citar
que de uma feita abateu 3.000 adversários.
tendo o signal de massacre dado por elle
na pessoa de um general adversário

Athenas. pela victoria de Sparta viu-se
«* ella submettida. Instituíram o governo
aristocrata, chamado 'Conselho dos 3Q ty-
xar.nos". que commetteu toda a sorte de
perseguições a ponto de mandar fusüar.e
expatriar perto de 1500 democratas. Entre
es banidos estava Trasybulo. que conseguiu
depois penetrar em Athenas com a compli-
Cidade do povo. e expulsou os "30 tyrannos
restabelecendo a democracia Foi decreta-
da amnistía para Athenas e esla aos poucos
conseguiu voltar a seu esplendor de outr'ora.

proveito oue dei-

As principaes figuras gregas que mais
sobresahiram durante a guerra e depois
delia, estão encarnadas nas pessoas de So-
crates. Alcebiades. Cléon, Pericles e Lysan-
dro.

Sccrates, pnüosopho notável, orador de
eru.i,de. talento, já foi commentado na li-
cao anterior.

Os "demagogos", tiveram em Cléon »Alcebiades os mais notáveis batalhadores.
Eram chamados "demagogos", os oradores«.ue encaravam mencs a grandeza da Pa-Wa que a popularidade e

*». surgissem.
Alcebiades. sobrinho de Pericles,

continuar a/ politica seguida pe'o tio,•he faltando para isso intelligencia.
considerado o mais rico e mais bello athenl-ense tanto como hábil soldado e grande ora-«lor. Tinha forte poder persuasivo sobre seuscompatriotas. Apesar de suas excentricida-
«les serem acatadas, comtudo. era de umavaidade sem limite.* e incapaz de dominar«ua cólera.

Commetteu crime de sacrilégio, peloqual foi banido de Athenss. indo 'rahil-a
em Sparta. e ao voltar foi perdoado maldi-«ndo sua Infâmia em publico.*¦ Pouco tempo depois de gosar dessa gra-ca foi novamente exilado, porque sua am-fc^ao extrema era constante perigo para aTorma de governo do estado. Cléon. homemhumilde, substituto de Pericles, ao qual

WmÊÊÊÊÊm fíi^k m$&

r4*C: _F í Jfénltf v^4_____
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quiz
não
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Os conjuraáos encontrando os magistrados ebrios de<iollam.nos a todos-
mentia, mesmo brincando. Tae? são os
dois homens oue vão libertar a sua po-
bre pátria

"Pelopldas que. â tomada íe Theba»
pelos lacedemor.ios se tinha retirado para
a Attica com muitos dos seus compat-io
tas, prrpoz-lhes 3 estes uma conspirasse
para libertar 1 cidade de Thebas. Accel-
taram e abraçaram com alegria esse pro-
jecto

Pelopldas » seus amigos partem se-
cretamente. penetram a noite em Theba«
e dirigem-se aos magistrados que tinham
sido ali postos pelos spartanos Estavam
num festim entregues a todos os pra.
zeres •*

Um momento antes de expk<ix a
conjuração, um correio lhes vinha trazer
cartas que continham todas as mir.uder.-
cias sobre o facto da conspiração e c
correio dissera que as cartas U*atavam de
negeeios graves."Para amanha, responderam el;e»
os negocies graves; e continuaram' em
festa, a bete- sem abrir as cartas.

Nesse tempo, chegam os cor.iurao.os
e. encontrando os magistrados ébrlos, de-
golam-'n'os a todos sem que eiies tenham
tempo de se defenderem.

No dia seguinte, pelopldas seguice
dos seus heróicos thebanos. vae investij
a cidadella.

A guarniçâo Iseedemaiuà" defende-se
corn ardor e valentia, na esperança de
soecorro próximo Mas a fome vem, os
Tiveres faltam de todo e a guaraíçaoteve de capitular. Quando ella evacuou
a praça cs soecorros esperados cheg3-
ram Era já muto tarde e Thebas estava
üvre.

Depois de varias campanhas que de.
ram «tempo aos thebanos de se aguerri-
rem. os lacedtrr.onlos, querendo tentar
contra elles um ultimo esforço, enviaram
Clecr.-.brote, um dos seus reis, á frente
<Je vinte e quatro mil homens para d«-
raJtar a Eeocía.

ÍCÒtitinúa no próximo numero!,
X 1.

Pelopiáis á 'trente de seus heróicos thebanes — •
toma a cidadella...

muito devia quanto a solidez de educação e argúcia
politica, descendia de familia pobre, sendo curador de
profissão. Agradou, porém, o povo por sua modéstia,
eloqüência e bravura

THEBAS - QUEDA DE SPARTA

Bpaita. depois de abater Athenas, sua rival, tinha
•chegado ao auge da prosperidade. Agesilau, seu rei, ti-
nha levado as armas spartanas á Ásia e feito tremer o
throno de Artaxerxes. Chamado a Sparta por motivo
da liga formada contra a Lacedemcnia, elle venceu os
aluados em Ccronea. A paz de Antalcidas concluída
com Artaxerxes. tinha collocado Sparta, mais do que
nunca, na posição de dictar as leis a todos os gresoa
E' assim que el'a se apodera por traição da cidadella
de Thebas

O domínio despotico de Sparta foi o termino da
prosperidade lacedemonla. De Thebas partiram então
os golpes que abateram o peder spartano. Thebas ti-
nha em seu seio dois patriotas lilustree, Pelopldas e
Epaminondas

O primeiro a'nda moço. herdeiro único Ce uma
casa opulenta e***r>regava a fortuna em soecorrer aos
pobres, dano:) aisim um nobre emprego ás suas rlque.
zas. E»",mlnondas era pobre, medesto e gra
ve. A sua virtude principal era a sincerida. „,, . ._ ., •_,--" .a.,
de e (dizem os seus biographos) elle.nunca. "¦-'LIVisTrG.ÍUí* ÇÇ. [fUWOYçdyClQ0/tti>-'iJJli.

VõVô DO TICO-TICO". A' VENDA. E' O LIVRO PARA TODAS AS CREANÇAS. A" VENDA"
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JJRSINHO CAfflü
' Historia mud'¦'¦

• ic»»2SáÇP»^S«»«JaiS^
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PASSARINHO
FERIDO

(i?. Puigari)^
—• Que fazes, Jor-

#e? Por que largas o
livro? Já sabes a li-
içâo?

I —' Ainda não, ma-
tax5«: vou estudal-a.

Mas que é isso
)truo tens na mão?
por que largatste en-
*âb o livro?

E' um passari-
«ho, mamãe; o Ura
{sanhaço.

Então tem ves
He estudar, corres
ipelo Jardim apanhan-
ido passarinhos?

Não, mamãe; eu
te conto: Emquanto
teu estava embaixo da
laranjeira estudando,
Veiu este sanhaço e
Jpouson na ameixcira
Igrande, junto da gra-
|de. Estava lindo I

Com as asinhas es-
tendidas parecia to-
mar um banho de
luz. De repente, pas-
sou pela rua um me-
nino com um bodo-
que na mão. Assim
que viu o sanhaço, ar-
mou o bodoque, e ati-
rou-lhe uma pelota
de barro. O passari-
nho cahiu. Fui apa-
nhal-o e vi que esta-
va com a perninha
machucada. Lavei-lhe
com água fria: o
sangue estancou. Ago-
ra já está espertinho.

Fize s t e bem,
meu filho, fizeste
muito bem; deves
sempre tratar com
amor aos passari-
nhos. Mas agora pa-
ra acabar a tua bôa
acção, deixa-o ir ean-
bora: restitue-lhe a
liberdade.

Sim, mainãe.
Jorge abriu a mão-

zinha e o sanhaço
voou alegre para- o
'arvoredo, onde com
o biquinho começou
a arrancar as pennas
amassadas.

provarão algum pra-
zer ouvindo Beclio-
ven, inclinando gra-
ciosamente suas co-
rolas para a fonte de
melodia? Um -ovo
critico-musical será
talvez descoberto da-
qui ha pouco e, de-
pr-is »»e se ter jito
ouvir pelos cravos,
não terá -íais duvida
do êxito que ai.-.an-
cará.

O sapo é extrema-
mente voraz. Come,
continuamente, d u -
rante o dia e a noi-
te; e no espaço de
vinte e quatro horas,
consome uma quanti-
dade de insectos
igual a quasi quatro
vezes a capacidade
do seu estômago.

A producção e a
Cultura dos casulos
da seda tornou-se
uma industria nacio-
nal da Servia. No an-
no de 1908, o valor
total dos casulos pro-
duzidos alcançou a
somma de mais de
mil e setecentos con-
tos de réis. O gover-
no distribue, gratui-
tamente, os ovos do
bicho da seda.

Algumas flores sof-
irem com a musica.
Os cravos e cyclomes
não podem supportar a
musica. Tal é a descober-
ta de um estudante de
botânica, que acaba de
declarar: "Quando um
determinado som faz-se
ouvir constantemente du-
rante algumas horas,
certas flores sensitivas
pendem na direcção op-
posta á de que vem
a musica. Decora-
ções floridas, rodeando
um estrado onde tocam
músicos e depois de ai-
gumias horas pode-se ve-
rificar que todas as fio-
res dcliberadamente vira-
ram as suas corolas para
0 lado opposto da musi-
ca. Cravos, collocados em
frente dum estrado, con-
seguem modificar com-
pletamtente a sua posição.
Apesar desse phenoimeno
ter sido ainda pouco es-
tudado, parece estar fora
de duvida oue as flores
são nffcctadas pelas vi-
brações causadas pela mu-
siea. Esta observação fará
com que se façam ou-
trás investigações. Sc ai
flores não apreciam o
jazz, tolerarão ellas Bach,

Diz-se que um joa-
Iheiro de Sãa Frau-
cisco inventou umas
balanças tão rigoro-
samente exactas, que
podeim indicar ate
mesmo o peso de
uma mosca viva e o
de uma morta. Esta
é um pouco mais pe-
sada.

Os gatos têm trinta
dentes e os cães qua-
renta e dois.

Vocês já viram cer-
tamente o oasulo de
um bicho de seda
mas nunca se lem-
braram de procurar
saber a quantidade
de seda que elle pro-
duz. Pessoas que se
dedicaram a pesqui-
zar, chegaram á con-
clusão de que um ca-
sulo de bicho de sê-
da, bem alimentado e
desenvolvido, dá fre-
quentemente um fio
de seda de mil me-
tros de comprimento.

ONDE ESTA

A mamãe:
Guilhe r in e, i

preciso acabar com
essa maçada de estar
sempre a fazer per-
guntas ao papae. Não
vês, que elle aborre*
e? com isso?

Guilherme:
Não, mamãe;

não são as minhas
perguntas que o abo*>
recém. O que o abor-
rece são as respostas»
que elle me não sabe.
dar.

—...
Todos vocês sabelin

que a circulação do
sangue no nosso cor-
pr é constante. Oc-
corre, porém, inda-
gar se algum dos lei-
tor es já teve a curió-
;'lado de indagar
qual a velocidade do
sangue pelo interior
dos vasos que lhe
servem de alimento
wnduc tor. A sciencia

já determinou essa
velocidade. O sangue
corre pelo corpo hu-
mano com a veloci-
dade de doze kilome-
tros por hora.

GIRA V A

Liguem, com um traço continuo, 03 pontos marcados
seguidamente com os ns. 1 a 39 e acharão a girafa que tanto
espanta a pretinha.

Procure o livro de Joracy Camargo •—• PAPAE. á venda nos pontos de jornaes. Preço 5$000.>
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p~|AS PROEZAS DO 6ATO FELIX
___». ___

—

(Desenho de Pai Suitivan

_ Exclusividade do

O TICO-TICO'

para o Sraíi'0

— Agora, senhorita, i
vamos dar um passeio !
pelos jardins! — dizia
Gato Eelix. . ;. j_

->. ^%&&%^-^^£y£3.

' ;t^^mM *M I J% "jf\ ¦ *Ir_* I
^^-^____________B _¦ q^>f'i /^^^V^_*:

E caminhavam quando Gato Telix. espantado,
Eritcu: — 0'he aü u.ii homem assacando outro!
Vou acudil-o' Vou mostrar que sou policial! E, ar-

—IgiAdo, de

garrucha, Gato
Felix invadiu a casa
e verificou que não Sc
tratava...

.. .de assalto algum, mas apenas de um alfaiate — Estes bandi- (_-.— falava Gato Fe- ...disparava 0 revólver contra Gato,
que. calmamente tirava medidas para fazer um dos não dão um ar Üx. E, no mesmo In- Felix. A bala. porém attineiu o oneurlr> rnuna nara um fr»mip* rl„ -..» ~-.-_i ;^.,,0 , . ~rerno de roupa para um freguez. de sua graça!.,. .tante. um bandido... de um automóvel. O pneu...

?'«*-*

^yy{ i _r^= pÊy^~^^ít^

<-fK> 9oí._vaM " —4_B^P__^

.. .próximo da casa onde estava oceul-
ra o bandido aue disparou o revólver»

.. .-arrebentou e. com o lacto de ar. Gato Felix foi O bandido, nlhando os dentes, gritou:
atirado longe e cahiu justamente... — Agora...

...vou te dar conta do canastro.
E a primeira...

I. -, ... ......__¦¦ i .._,,—_

...bala partiu sem at-
tingir Gato Felix. E a
eegunda e a_.

~^y
F- &

, "3jgL_°
terceira também n ã o'
attingiram o Gato. quetremia. Esgotada a...

4. im.h>**.r*mrt_li«*K-»f.«it.t.it>i_r>u-.rMtii,l(ttn<<  - ^^^f*»_i ._:¦. ...-¦ — -^^^- -.
munição da arma. o bandido ia agar- - Eu sou mesmõ~_m
rar Gato Felix, mas este. incólume, -— dizia Gato Felix.
fugiu.

Gato de sorte t

(Continua)
'O LIVRO "VôVÔ D'0 TICO-TICO" B" DE FORTE EXPRESSÃO CULTURAL A' VENDA.
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0 gato escaldado
(PROVÉRBIO)

Nos provérbios, por capricho.
Ha nraitos que, geralmente,
Sendo applicados a um bicho.
Servem também para gente.

Vou lhes fazer um relato
Em que, por experiência,
Se vê a astueia de um rato
E de um gatinho a sapiência:

Para furtar um peixinho
Que estava numa panella
Um gato do meu vizinho
Meteu a mão dentro delia.

Como a panella fervia,
Teve a munheca queimada
E ficou, desde esse dia,
De cara muito espantada.

Do fogo sempre dislanta
Passava, todo encolhido,
Pois receiava, — o farçante,-
Ser, novamente, atüngido.

I

Achavam-se garantidos
Ali, scim receio algum..,
Ha bichos muito sabidos
E delles o rato é um.

Não são somente as raposas
Que têm artes de enganar;
Os ratos sabem de cousas
Que fazem admirar!

,i Mas um «lia, um descuidado,
Do fogão se afasta um pouco..,
E eis o gato, alvoroçado,
Perseguindo-o como um louco.

Assim, corre atraz do rato
Ligeiro, sem descansar,
O nosso famlaso galo,
Tendo o fito dc o pegar.

Mrvs o ralo uma bacia
Viu, cheia dágua num canto,
E pensou: — E' o que eu queria!
Estou salvo, por emquanto...

Pensando assim, bem ladino,
Pra dentro dágua saltou;
E o gato, com um ar supino,
Nem delia se approximou.

Dando as costas, para uni lado,
Repetiu, quasi em segredo:
— Meu caro, "gato escaldado
Dágua fria até tem medo..."

E. WANDERLEY

Nunca mais, nem por brinquedo, »*
Quiz saber de um íogareiro;
De uma brazinha tem medo
Gorrc delia um dia inteiro.

Os ratos, que descobriram
O fraco do "gatarrão",
Também nunca mais sahiram
De bem perto do fogão...

I
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CARTA ENIGMATIDA

PãdaIÊÍco
«

VOC GfTA ÍO) 1 NÃO E'ÍMPAR 4-cL

EXERCÍCIO a' Me^^a ?
€|TA © wV/A IR [respira 4. U —'

Jü_ZIÍ

+c E lAT»nosPHERft|Gu[^Sf);f?

G£TA, Ea"eiA E ©$'

£7 «g emig|S3ti
Srr^ PUBLICA Tod/*7

B fe@N0
PlÉCA

Outra carta enigmática para per ã prova a capacidade decifradora
de vocês! E' fácil e vale a pena decilral-a e mandal-a á redacção d'0 TICO-
TICO por que os decifradores <,ue assim fizerem entrarão em* sorteio parao prêmio de um rico livro illustrado de historias infantis.

As decifraçõês devem estar na redacção d'0 TÍCO-TICO até o dia 5
de Março vindouro.

Damos a seguir a decifrarão da carta enigmática publicada no nume-
ro d'0 TICO-TICO de .20 de Dezembro ultimo:

. "Goiabada.
O Almanach d'0 Tico-Tico_ para, 1934 — um livro que dá á creança

motivos de recreio e optiiuas lições — é um livro e um mestre.
Carrapicho"

No sorleio feito entre ns 2.014 soluções recebida** foi premiado o con-
currenle:

D A N T O N DE MIRANDA CUNHA
de 7 annos dc idade e residente á rua José Bonifácio n,° 241, em Petro-
polis, Estado do Rio de Janeiro.

ESTÁ A' VENDA EM TODO O BRASIL
u

— DE —

CARLOS MANHÃES
livro de recreio e dé cultura para o

mundo infantil.
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PRIMO CARNERA PERDE UMA APOSTA

O manaircr "Mosquito" viu o Primo C.trnera levantar co- - Duvido e faço pouco,! -, respondeu Primo C.irnera. Voc<
certa facilidade um peso de 200 kilos. "Mosquito" disse ao Cai. nem pód; levantar 20 kilos! — Vamos apostar 2008000 réis? —

j pera que elle tamhem levantaria esse peso> ^s'â apostado!

>K o-.

/ / -_L ti VOCe VO-? ^juinv.
1 (m-ÉL-J-Í VCÍ,'1 4i«Jy

"~* _____ _BV ____T^M

WrJríiSíl ^^^ át

'Mosquito" pediu ao gigante aue o acompanhasse, com o peso. • 
"Mosquito" irraniou uma taboa comprida ,e mandou collocai

Primo Carnera ia contava com os 2008000 réis para fazer um pas- o peso numa extremidade, Depois de collocar o eixo dc supporre
seio ao Vcsuvio. de automóvel. bem dí> lad° do peso..,.

¦ M—J' - ~ ¦ ——>^ .... ..,,.,

1 \. \ ^_____—~X^ I^Hll ^T ~---A Nt A ¦.-"-'"A ^AmW r%s~'* " """^

Primo Caracra comprchendeu aue fora vencido pela astucia ;..c'oHocou-se na Outra íxrremídade c (ti pressão. Pela força d»
(e que de facto "Mosquito" havia levantado o çeso. Pagou 0» alavanca que t um princípio physíco conhecido. "Mosquito le.

! 2CO$000 réis ao "Mosquito"! vanaou facilmente os 200 kdos.

-"VÒVo d O TICO 1 ICO", de Carlos Manhães, é um livro que toda creança deve ler. 6m» « venda em todo O Brasil.
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exercício e s c o l- a r
DESENHOS PARA COLORIR

A c c g o n h a A servente

!Aqui estSo alguns desenhos, lindos motivos para os meninos cobrirem o lápis de côr ou aquarella, na
escola ou em casa. Desenhar é uma arte. Arte bonita e difficil- Mas os meninos aprenderão essa arte se

forem seguindo as lições oue lhes damos.

r—' ——i

RUMANIA? Hollanda

a>ji^
BÉLGICA

Grécia

r^lr^l *
*

£ #

*

Austrália México

As bandeiras

.Toda creança, deve comprar o livro—"VOVÔ D'0 TICO-TICO". A' venda. Preço 5$000.
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Tinoco eslava satisfeitíssimo cem a ldc'a de .ncontrar o avião
t, com elle. armas e munições, pai. ___a__*se -as feras...

..-.que o preoccupavam. .Mister Bro-.vn pediú-lhe que subisse emuma palmeira, para ver se distinguia. pelas immídia ç& 3, os.,_

.-..restos do avião tombada Tinoco subiu animadíssimo, para fa-
.er o reconhecimento da região e quj.i.-

.«¦«*«» ;' '"do avistou, a duas léguas mais ou me-nos, as asas trancas do avião que cahira no meio da floresta.

' b>>^"^-^-1 Mk-——--—
r d. seu p«isto dc BbsíTvaçie viu que unia

cobia enorme tãinbcm subira pela palmeira Tncco só unha um
recurso c loj ..

...o ooz em execução Cortou uma folha da palmeira e, como 03
caboclos do neríc. lançou-se ao espaço no avião sem motor (nii
pt-ovisado.
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Quando o bora Harum-al-Kaschid passou a ser califa
de Bagdad. fez reT de Bassorá a seu primo Zenebi.

Zenebi pensou então em escolher uma dama que fossa
digna de ser rainha. Encarregou urn seu ministro de lha
procurar uma donzella perfeita em graça e formosura e

- m exemplar em juizo e discreç. a.
Durante muito tempo, o ministro procurou uma donzella com

aquelles dote3. Uma manhã, um mercador levou-lhe a casa uma escrava
persa, extremamente formosa e dotada de preciosas'virtudes./O ministro
poz ao seu dispor vários quarto» e salas da sua casa e resolveu apre-
_ental-a ao reli. Mas no decorrer do dia, Nuredin, o filho do ministro
viu-a e ficou logo muito affeiçoatlo. no que foi correspondido por ella.
Quando o ministro a veiu buscar para a levar ao rei, encontrou-a pas-
seando na companhia de;* Nuredin. ~" ' '

— Ohl infeliz moço! — exclamou. Vaes fazer a minha desgraça!
Was depois de uma luta entre o seu amor paterna! e a promessa

feita ao rei. elle consentiu em que Nuredin se casasse com a
bella persa.

Em seguida procurou acalmar o rei. dizendo-!, a qua era
muito difficil encontrar uma donzella que reunisse formosura
e discreçào. Porém, o rei soube do suecedido com a bella

WwÈ

_#*•-

wM.

¦Ãf-mk

_, ^
vmm.

>______ ^ _

SS»- .^gSSSí: N«

j_J-fe_F___*__

*jc*__)£_¦#_

m

rt.

persa a mandou a sua gü'
Nuredin e a moça, t *

. Por .orte. um amigo d« Nuredtn

ouviu esta ordem e foi loí? 6var a
noticia ao filho do ministro- f3 Ío%_,
esposos fugii am immedi»'4,'ent^. o
embarcaram para Êagdad- A * CnÇgan-
do, não' sabiam para ond . *• pois
nunca tinham estado naquella cidade.

Deponde divagarem pela3 acorri-

das%as. quando já . .tava* Ca«sado3

entraram por um portão a»e COílduzia

a um esplendido jardim.
Sentararn.se ao pé de

e -^deixaram-M. dormir A« *noit<fer,

um , ancião approximou-s»
acordou-ós. .

—^ Peço-lhe que nos de*«lpe pò,
nos termos,deixado dormir ,SUl« disse
Nuredin. Somos estrangeiro5,* at>daa.
do pela cidade ficámos «JT* <fnsa.
dos. Este jardim é, na ver* e. o fo.

tenho visto#
ir esta

gar mais encantador que eu
Deve-se sentir feliz em
maravilhai £

O jardim era. na re»1'ad<.J um
¦dos -logares de distracçáo . sr§nda
califa, e o ancião era unic8* nt*;. ura
dos guardas. Mas ficou tão f^ntjido
por ter sido confundido
do jardim que se offerece" lpa njostrar
a Nuredin e á bella pers» i re^9: paví»
lhão de recreio que havia» a| ™eSíno em
frente ao palácio real., C0"" U*Ç? pela
dourada escada ao interior Hj an. e sala.
feita de jaspa e adornada co"* "Híiis p.a.
ciosos thesouros do reinO' ¦ •

Quando viu tanto espW°f' Ifuredin
ficou encantado e deu ao, i 4o íun pu.
nhado de ouro, dizendo-lke'. i

— PeçoLlha qua m» ^'Xe cèlebrar,
esta no>ite, aqui, um grand" PatlcWete. Dè
este ouro a um dos seus &\ °s £ diga-
lhe qua elle me compre _#*« a Çrov_ão
da carnes, fruetas a viiúi^'-.

O ancião sahiu a cOÍ 1 f A ru*
comprar bons manjares, *"*" °;Para o
pavilhão onde Nuredin a ' - ^tinham

^l___________T V ______r"~l—_^pr^5!^!~~' ¦¦ V8fl —r~~"1H__l I__U__' Up 
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CPttl w dono accendido sumptuosas lâmpadas,
abrindo as oitenta járiellas da graml.
sala. Sentaram-se á mesa. começando o ít.tim,».

O califa de Bagdad que, do seu palácio, via o pavilhão,
ficou muito surprehendido com as luzes que resplandeciam
em todas as janellas da grande sala. Outro'qualquer soberano
teria mandado averiguado qiie se passava. Mas Ilarum-al* -
Raschid gostava de ver as cousas pelos seu_ próprios olhos.
Disfarçou-se em mendigo, foi ao jardim a introduziu-se no
pavilhão de recreio no momento em que a bella persa cantava
acompanhando-se com um bandolim. %

Que doce voz! — pensava o califa. Tenho que conse-
gufr uma maneira de ver a cantora sem me dar a conhecer.

Emquanto pensava no que havia de fazer, viu ura homem
a pescar num rio que passava através do jardim,

Já pescaste alguma cousa^ — perguntou.
Três bons peixes — respondeu o'pescador.

O califa _omprou-lh'ofj, entrou no pavilhão •'-disse a
f-uredinj ' : --- — '

¦ »* .¦ it t*

j.." .*,, — Vejo que estaes celebrando um
• •-•*,?., . . festim, e como acabo de pescar três for-

mos os peixe?,-penserque"os~q'i.ii_esseis comprar.
—-"Mírito bem, respondeu Nuredin. Mas quero-os fritos,

O-califa retirou-se è voltou d'ahi a" pouco com o peixe frito,
<$ue^sèfvTu ao. tre3'commen.aes." Quando* Nuredin acabou d_
comera sua parteT deu^a Uai .íríi-ai-Raochid um Diinhàdo de'
ouro e disse-lhe:' -•••"• '

¦ ,;¦ j

k— Peço-Ihe^que acc.ite este presente. Nâo comi nunca
um peixe tão bem frito- -

O califa pegou no ouro, agradeceu a Nuredin, acc"_escen-
tando-: — Agora quero pedir um favor,., Gostaria de ouvir a
vossa bella esposa cantar,uma canção.

A bella persa p.gou.logo no seu .bandolim e cantou varias
cançõesJ O califa _scutav_-a; dei.liado, emquanto Nuredin

.fe.'. 
- .-¦ -i . *

:ontava a ^t-m^M-^í casamento, e a sua fuga. Então Ha-
rum-aÍ-,_^scl^JKjp,i;.ibe* a Nurc-iltn .que" era elle o califa, a
roártóoa.u^^ryf_-;ao"rei. Zenel^|;j>rdéngn-0-lhe que abando-
.asse^tii^ohcí^í.z Nuredíp e a bella persa reis de BassorA.

' 
^W^J^ros: 

"CONTOS DA MÃE PRETA", de Oswaldo Orico%"NO MUNDO DOS BICHOSDE BALÕES.^", dt Leonor Posada. -'H. STOBIAS MARAYIWIOSAS*. d« Humberto de Campos
d« Joracy Camarict»; ^HISTO

_^ 
^^ "« 
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^HOS". de Carlos Man^ j £ÉCO-BE'CO. BOLÃO E AZEITONA", dc Luiz
ipos; "MINHA BÁBA'.^ ^^arfo_< 

-ZE. MACACO E FAUSTINA"; de Alfre
rOUlAS DB PA£ .0*0 J 

0. ,al_j Orito. . "VôVô d'0 TICO-TICO". de

Sá: 'CHIQUINHO d'0 TÍCÒ-íiqÒ".,aventuras infantis: ."QUANDO O CÊO SE ENCHEedo Storrii: "PANDARECO, PAUACHOQUE E VIRALATA-, de SIíx Ya.tokí "PAPAE"'
Crtrloi Manhães,
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jojoea QabicÔ .còoUtbimbò 
'negro)

' xH V"

Jojoea e Jibimba encontraram Installaram-se eommodamente
carro velho, abandonado a e Jojoea tentou pôr o carro era

beira do caminho. movimento.

C*. >
r £^A~ >-^ /^ ^- „ f

^ o:>^H r***- *H^xV
; Mas todos os esforços foram Mas Jibimba, vendo uma vacca
imteis: não havia meios de fa- no outro lado da cerca, teve uma
sel-o andar. idéa luminosa.

-gr"® x&J llx " ->
Foi buscar uma lata de tinta

;rmelha e p
e, o carro

ac!o não se.

•ermelha e pintou, o quanto pou- do viu o carro todo vermelho,
le, o carro enguiçado, O resul- pulou a cerca e começou a em-

...fez esperar: a vacca, quan-
> viu o carro todo
ulou a cerca e comei

purral-o furiosamente.

Corresp: ndencia do Dr. Sak-Tudo
ZULEIKA PONTES (Rio) — De-

Ia ter escvipto em papel sem pauta
ara se fazer o estudo graphologico
ue deseja e mandar mais algumas
nhas, pois as cinco ou seis que cs-
reveu são poucas. Quanto ao ho-
JScopo das pessoas nascidas cm 22
C Dezembro é o seguinte:

"São de grande actividade o amor
t> trabalho, ao ponto de lhes fazer
íal aos nervos ver a preguiça dos
litros. SãíT francas, decididas, ener-
Icas, apressadas emi tudo, amigas,
a viajar, não parando em parte al-
ama, e vindo, <|iiasi sempre, a mor-
>r longo da pátria. Viverão muitas
nnos. gosando sempre saúde, embo-
i sujeitas a depressão nervosa pelo
:u excesso de actividade".

CARMEN OLIVA (Rio de Jauei-
ro) — Seu pedido já foi aittendido
com antecipação pois no numero do
dia 29 de Novembro próximo findo
foi publicada uma musica.

E' bem possível que este inez ain-
da seja publicada outra. Está satis-
feita?

LOBINHO (Nictheroy) — Pode
mandar a photographia da concen-
tração escoteira que publicaremos se
houver espaço.

Quanto ao horóscopo das pessoas
nascidas em Março queira ler o que
digo antes á Isette, «le Juiz de Fora.

NORMA (Bahia) E' este o horos-
copo das pessoas nascidas a 10 de
Fevereiro:"São dotadas de grande capacida

?<; tie trabalho, porém, mais amigas
do descanso do que de trabalhar. São
tambean negligentes e pouco ordena-
das nos seus negócios. Têm gênio
alegre e expansivo, comumnieando
aos demais. De genío impetuoso, são
boas e carinhosas amigas, porém
terríveis .liando se tornam inimi-
gas".

SEBASTIÃO FERNANDES (Tijuca)
¦— Recehi a carta sobre o livro "Des-
Unos", não recebi, porém, o livro.

Ainda assim, obrigado pela lem-
branca.

NANCY GUTTEMBERÜ PILOTO
(Porto Alegre) — Para mandar seu
horóscopo é preciso saber em que dia
e mez nasceu, assim como para fazer
0 estudo da sua letra devia ter esc ri-
pto em papel sem pauta. Quanto á
côr da tinta é indifferente. Poderia

. ser mesmo vermelha, como veio. Man-
ile dizer, portanto em que dia e em
que mez nasceu e saberá o que revê-
Ia seu horóscopo. Grato pelo óffere-
cimento do chimarrão.

HERUNDINA DE MATTOS (Ba-
hia) — O horóscopo das pessoas
nascidas a 10 de Julho é o seguinte:

"São muito amigas do dinheiro e
da notoriedade. Gosam boa saúde
porém devera cuidar dos seus rins
o pulmões que são fracos. Tem ba.s-
tante intelligencia e habilidade pa-
ra dirigir grandes emprezas, sendo
tambem de coração magnânimo e
generoso. Apezar* disso gostam de
criticar os outros, porém se aborre-
cem quando alguém lhes aponta
seus defeitos. Serão optimos chefes
de familia".

MISS MARY ANN (Copacabana)
_- Muito original e interessante sua
cartinha cuja letra revela um espi-
rito vivo, alegre, sadio, brincalhão.

E* um tanto volúvel, inconstante
nas suas amizades, porém não o faz
por mal e sim pela grande mobih-
dade do seu temperamento. A letra
arredondada indica bondade, gene-
rosidade, doçura. Quanto ao meu
typo é commum de todos os velhos:
calvo, grandes barbas brancas com
um "papae Noel", óculos de tarta-
ruga (sem as tartarugas c claro) e
tendo fortes lentes de myope. Escre-
[va-me que são muito graciosas suas
cartinhas.

HELENA PIRES (Rio) — Para
saber o horóscopo das pessoas nas-
cidas em Julho queira ler o que di-
go antes á Herundina de Mattos.
Accrescento apenas, como manda
pedir, que "seus melhores mezes
são Fevereiro e Setembro; seu me-
lhor dia o sabbado; suas pedras ta-
lismans a esmeralda e o onix; suas
cores preferidas devem ser:, o ver-
dc e o violeta".

ARLETTE DE PINHO (Rio) -
Recebemos a collaboração que será
publicada depois de ligeiras co.ee-
cões. Deve escrever de um lado so
do papel, quando nos enviar. traba-
lhos para serem publicados.

Estude bem o nosso idioma e leia
os bons autores com attenção paia
illu.strar seu espirito.

DR. SABE Tt:i)l)

.ompre q HISTORIAS DE PAE I O A O Preço 5$000.i
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A HISTORIA DO RATINHO CURIOSO
(D-senho dt Walter Disney t M 8. l-wcrks. exclusividade para O TICO-TICO. em todo o Brasil)
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Ratinho Curioso, como vimos, cahiu com Ratinho Curioso resolveu en* ,..HELP — que quer dizer soecorro Uma vezo seu avião em pleno deserto. Era preciso, tão, com os destroços do apoare- formada a palavra, Ratinho Curioso começara aassim, pedir soecorro! lho, formar a palavra inglez:... agitar um lenço para um avião que vinhal
ypp;..P I/ •• ':_s>^=v-: s^~ ¦""- 'l^' '¦ 
I* yJ-M!f""^r" _*-*"¦"" *~^^

...passando. O avião era um ...soecorro a Ratinho Curioso. Quando os aviadores desceram - Mas eu só possn condo,!,
^ EÍJ,MBI ^^ 

7 
° ° 

^atÍ,nh° 
fa'0U: ~ Tenh° aC,Ui dois bandidos Preso « p"""o correspondência - respondeu í- pedido desceu para prestar,., -eval-os para a cidade. São dots perigosos ladrões! aviador. Meu apparelho I! postal!B^p^—pi)^ ^' ~

- Não ha duvidai —.disse Ratinho — De-me um conto de réis de sellos e viajaremos
como sc fossemos cartas de correio. O aviador concordou e todos embarcaram no avião.

Emquanto Isso Clarabella. Ca-vallinho e Macaquita esperavam__

/t__ü) \

VT T

@K -*
_¦ }V__f; .-••'l-TA-N

-_.a decisão dos Ju-rados. Todos conta-
vam com a condem-
nação de Cavallinho,:
qye era ínnocente. A:
assistência, apuardan- ...uma demonstracçáo «ie desarrado .. .ainda a 400 milhas da cidade.
do a decisão dos jura- no caso de uma condemnação. E Ra-
dos, combinava... tlnho, no avião, estava.. (Continua)

______ '*\\*£?^_-'"^^""rV^''™*_^__y if^dm^^^ ^gí^-

MENINO! -. NÃO DEÍ.XE DE LER O UVRO "VÓVô DO TICO-TICO". A' VENDA»
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De Hollywo.od- ao Brasil
0 CAENAVAL CARIOCA E OS HOSPEDES AMERICANOS

Spati.ry interpellou o Chiquinho
a respeito de uma grande novi-
dade do Rio de Janeiro. Ouvira
falai' em Hollywood desse grande
Carnaval que só na capital bra-
sileira se realizava. Era comi-
derada a festa popular mais re-
tumbanté do mundo!

Dirigiram-se todos até á res.-
delícia real que é um grande bar-
ração cheio de papeis pintados e
carros allegoricos.

O Rei Moino estava descan-
sando de um baile havido na ves-
pera e íoi acordado para ser apre- .
sentado aos'illustres hospedes.

"O ¦ Rei Momo cumprimentou
alegremente a Spanky e promet-
teu-lhe que começaria o program-
ma com um banho de mar á fan-
tasia na Praia do Flamengo. Para
isso deveria estar elle e seus com-
panheiros devidamente fantasia-
do com roupa de banho por bai-
xo, e por cima umà fantasia de

papel crepon de diversas cjSre-, '

afim de engrossar, o numero de
ínascarados que iriam tcmar ba-
nho.

Os americanos acharam origi-

¦ j^ASÇ^yi ¦-¦¦¦¦
W wm'èi v-lr r *;9Í
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Spanky, cm nome dos companhei-
ros, manifestou o desejo de co-

nhecer o Carnaval carioca.

jSpanlcy, pois, em nome de seus
companheros falou ao Chiquinho
para que os puzesâe em contacto
com as diversas manifestações da
folia, carioca.

Chiquinho gostosamente acce-'
deu ao pedido e ficou satisfeito
ao mesmo tempo de proporcionar
um divertimento bem original aos
amiguinhos da America do Norte.

A .visita, protocollar..em -prf-
meiro logar devia ser feita a
S. Ex. o Rei Momo, que como é
«otário, impera no Rio de 1." do
Dezembro em deante até o fim
do Carnaval.

IQ 

U A D II A

Menino que sahe de casa
Para ir á escola e não vae
Nem merece a santa estima
Que lhe tèm a mãe e o pae.

S. M o Rei Momo cumprimenta
Spanky.

nal e engraçada a idéa e promet-
teram comparecer devidamente
vestidos.

(Continuo no prmimo numero)

.e foram os tres e mais os cães, afim de ver o Carnaval

r_n_-.'vw_-.-J"-¦J,^-"-, '_-_---_---.-.-. '-".V_

||VÔVÔ d'0 TICO-TICO LIVRO DE CULTURA IN- \
;|FANTIL\ ESCRIPTO POR CARLOS MANHÃES, COM MAGNÍFICAS ILLUSTRA-5

|; ÇÕES A CORES DE CÍCERO VALLADARES. Á* VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
DO BRASIL — PREÇO 5$000

W_'\AJ_Flrt-VU_V_^-«rLV_nrWVVV

.



49 OS ROMANCES D"" O TICO-TICO"

Jorge tinha grande avança. Chegando erri baixo sahiu a correr

(i próprio To-Ho ia se tornando relho muito cedo e, embora continuasse
forte c muito ágil, tinha momentos de tristeza.

L'm dia pediu a Jorge que llie explicasse bem o que era um noniem .
Jorge mal Bahia dizel-o. Deixara os homens tão creança ainda!... Era

agora um homem, uma espessa barba cobria-lhe o rosto, e vivera, por ar-sim
dizer, sempre como um selvagem. Em todo caso, procurou convencer o bom

TO-HO, O MATADOR DE OURO «7

medico dos Aaps (como se' Chamavam os "Homens-Bichos)i e, rrcou vivendo en*
tro elles durante perto de sessenta annos. Tomou especial amisade a To-Ho,
que elle eonbecia desde pequeno,..» tratou de*'ensinar-lhe princípios do
eciencia.

To-Ho aprendia com relativa facilidade eaítTdava'a" ensinar aos outro*.
Infelizmente, nem todos os Aaps tinham vontade*desaprender. Alguns tinham
instinetos de verdadeiros selvagens.

Quando Van Kock descobriu que naquellas ¦ monranhas havia numerosas
minas de ouro, ficon inquieto. Podiam vir outros exploradores e, vendo que
ali havia o precioso metal, haviam de bater toda a íioresta é*expulsài' dali os
pobres Aaps.

Então, lemhrando-se do que soffrérapor -càhsa do dinheiro, tratou de
convencer os Aaps de que o ouro é um perigo, e que era5 preciso mandar
destruil-o.

Mas alguns Aaps achavam o ouro tão honito qne - tinham - a manta de
arrancal-o do chão e amontoal-o nas cavernas.

Van Kock pensava em nm meio de destruir esses depósitos de onro. Mas
' como? Com os apparelhos que levara installon um' laboratório em sua caba-

na e levou muitos mezes a estudar.
Por fim, Van Kock d<»scobriu uma prepararão mineral qne era um ct-

plosivo terrível. Collocada em quantidade muito pequena sob uma pedra da*
mais duras, reduzia-a a pó. Vejam que perigo era um explosivo desses, mas
Van Kock resolveu servir-se delle com cuidado para destruir o ouro.

Deu a esse novo explosivo o nome de Phebium e ensinou To-Ho a ulríli-
sal-o. Pondo-sc um pedacinho de Phebium na ponta de nma vara, bastava
tocar com ella um monte de ouro para reduzil-o a lama.

Mas, como dizíamos, no dia em que Jorge se levantou da ride pela prl-
melra vez, To-Ho veiu chamar Van Kock 0 este, correndo ao ponto indicado,
encontrou vários Aaps embriagados. Tinham bebido nm vinho que elles mes-
mos faziam com bambu e dansavam em torno de um monte de ouro que ti-
nham arranjado.

Apenas oito Aaps qne eram discípulos dc To-Ho, não tinham bebido e olha-
vam para aquella scena com horror.

Van Kock reuniu esses oito e com elles e To-Bo atrrou-se no meto ao
bando allucinado, dispersando-os a soecos. E imaginem a surpresa do velho
bollandez quando viu no meio do ouro dois harris de genebra.

Genebra! Uma bebida européa ali em poder dos Homens-BIchos! Então
aquelles Aaps tinham falado com homens e estes naturalmente lhes tinham
dado aquella bebida em troca de ouro, porque era ouro que os homens vinham
procurar naquellas florestas.

Havia ainda um barril cheio. To-Ho sègurou-o e rebenton-o no chão.
Quando Van Kock, tirando da cinta uma varinha com Phebium tocou no

.monte de ouro, destruiu-o. Os Aaps, principalmente as mulheres, ficaram fu-
riosos com isso e atacaram Van Kock, emquanto outros aggrediam To-Ho.

Elles estavam furiosos por perder a genebra de que tinham gostado tao-
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rt»; Tinham arranjado os barris do seguinte modo; Um grupo de exploradores

^mais audaciosos tinha se adeantado muito na floresta e fora surprehendido por
um bando de Aaps. Os exploradores tinham dado tiros contra os Aaps; então,
estes, furiosos, tinham-os atacado e matado todos.

Depois encontraram entre a bagagem dos exploradores. aauelles barris,
tinham bebido e s« embriagado..
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'Van.Kock precipitou-se no meio dos Aaps c dispersou-os a soecos

TO-HO, O MATADOR DE OURO 39

To-Ho conseguiu repellir os seus assaltantes, com o auxilio de Van Kock.
Mas os Aaps começaram a lhe atirar pedras. To-Ho foi ferido ua cabeça, mas
•ontinuava a se defender.

Então os ebrios tiveram uma idéa infernal. To-Ho e Van Kock estavam
num recanto da montanha cheio de arbustos e hervas secoas. Os Aaps lncen-
diarani as hervas. Em um instante os dois amigos se viram no meio de um
circulo de fogo. Como fugir? To-Ho ainda tentou galgar o paredão da moa»
tanha que estava por traz delles, mas não coaseguiu.

O fogo approximava-se. To-Ho gritou, falou com os Aaps ebrios, para
ver si os chamava á boa razão, mas só obteve como resposta gritos furiosos.

De repente, Van Kock estremeceu, como se tomasse uma resolução súbita,
e disse:

— Ora, adens! Eu nunca matei ninguém, mas já que é preciso...
E agitou a sua varinha de Phebium, que tinha uma mola por dentro, uma

mola que permittia atirar bolinhas do terrível explosivo a certa distancia. O
sábio hesitou ainda, mas To-Ho foi ferido por outra pedra. Então, Van Kocls
sacudiu a' varinha e moveu a mola. Uma bolinha de Phebium saltou e foi
bater em um rochedo que estava por traz dos Aaps. O rochedo se transformou
em lama e cahiu eobre os Aaps. Abriu-se o caminho. Van Kock, To-Ho e seus
discípulos precipitaram-se, estavam salvos, correram para o alto da coluna, on-
de encontraram Vahà.cf..Jorge.

capitulo m

<^õWè**am~ mul»s~Xaps nessa catastrophe. A população da montanha fi-
coa'reduzida a vinte famílias e todas viviam aterrorisadas pela terrível arma
que Van Kock possuía. O próprio To-Ho agora tinha medo do çeu veluo amigo,
embora lhe manifestasse a mesma affeição.

Felizmente a presença de Jorge ainrja os tornava mais amigos. O meni-
no, já completamente curado, habituara-se rapidamente aquella vida da mon-
tanba. E a boa Vahá cada dia o estimava mais.

Mas não concordava totalmente com as suas idéas. Ván Kock tinha o
plano de criar com os Aaps uma nova humanidade sem os defeitos da outra.

Jorge reconhecia (iri9 nessas idéas havia um fim muito nobre e generoso,
mas via tambem que semelhante plano só podia surgir dum cérebro perturba-
do por ódios, como o de Van Kock.

Mas crear uma nova humanidade seria preciso destruir a humanidade
antiga e toda a sua civilização.

— Pois destrua-se — gritava Van Kock, furioso.
Jorge ria-se. Elle Já comprehendera que o velho, irritado pelo mal qne

lhe haviam feito, só pensava em se vingar; mas afinal, apesar de dizer tudo
isso, era bom e generoso.

Infelizmente a raça dos Aaps tendia a dfsapparecer.. Morriam .tantos ano
a tribu se tornava cada vez menor.».
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TA&AMELLA E FRIGIDEIRÀ
POR )OCAL
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f* |E| Y^ „,.cxtraordinaria. Taramclla apostara cinco tostões, como / \yf^ I)___ !] JU seu team venceria. Mas. p»tece mentira, naqueire dia n3o ¦ _j L_J \ f / _¦_./ \J /^~~~_i__^_j _B^^ i 

"__ havia bola que entrasse no fO*l guarnecido pelo Rapadura ¦ H __L___r />s/_____l -I -J-Blf __!
»»__J^^^^^B I ^^J_g fl E Rapadura radiante, pensando, |á. na posse dos... ^™xH-H—^^^_^^^^ __fl_tl B"""Tfl

\ -^ ___B__> ^B _^^ _____ K^^^^ ^r __¦ /\y .____H ____r _-__-_-! \^^r -_-_-_--! BB » / j I ___F _______ __B___^^^

-B. _-^"i .--.-.fl ____f * *"*"'1H ___r ...fl ___f| _____¦—^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦^H_________l
B*^^^^ [___¦ ___/ _____» ^B —J ~l _-fl I •¦•^jr''níe':'' O l"-Cl torna-se acceso. L a
^L____ B __^^^_- __¦__. f^**^^""^ /-fl ¦ RÍJ11 'ont-nua. plenamente favorável aos do

b flB 
^"*V"*'""4__ -_-_-_--—"* B 

Btcsm de TarameUi. Gilú. de posse da pelota, mar-
^ Ü__> *_> H ^<v^__i ^t, I Mv- mais um gosl. dando a victoria ao seu (cam,

Wf JM __.\ _C __R___t~~~>V B Hífebai-o de protesto, dos n_ics que. depois de.

cinco tostões. Taramclla at.rava ^"TxXXaJQ. volta ».o'i com um., TZacJoT_!^^Xl ____!''• W^ \ \bola de todas as direcçõcs mas Rapa- XVendo reeeb um -ko de Taramclla c marca o primeiro to_l. Os do !_k __fT Jfl
bola Venfo!_!.V"empo"comllle^' .. '«m "«^P»^'. «^ P0^"^^; 

^ ^...f o^'' II |_.B B \^-Í |

B \y*^ _t X/ \/ <B BT J _¦ ¦ 'berrar-se, ate que, cl.pois dt rmiito e. Fy / ^*-B
B \ ^-__k / A. _»* fl,rco desPrc<;;1'-:>Jj-S5 di 

"amarra 
sahe co. _K <-~__>-__.

g^ V' ^B>s^-. / ^W&y S ^B renda, chegando... fl «ps. ^\~<^_^>_.

-_fc^rm-ir?jJrTS?Pr /M sM^/.r _/^V_^t^ __k

...esbordoarefn o Juit um garoto tambem. armanin.se de pnus . começaram a
laggrcdir Taramclla frleidcira. Ciló. etc; que, indefesos, gritavam, gritaram, chi-
I-andi, Manteiga. Mas Mantsiga^preso, como csHj'aj..sforiava-â^; es£orjaM-se

mas não conseguia...

L._t reftpo. ainda, de j>ôc cm d'cbanJ.,J_ os perversos Rapadura, Rcgador e eu-
tros. A proeza de Manteiga foi digna dc nota. Tambem por causa desse feito, nio
voltou mais á indesejável (para elle Manteiga) corrente.

TODAS ÀS CR-ANÇJAS D_V___ LER O LIVRO 'PA.PAU". _.' VFNDA.
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O Rei Momo de 1934 " rV^

^^^^M' 
yLy* >**_rf_/_r^ l\ em> casa> a .u''hes damos o bo-

/ \_v-v. _****_^>^_f I I nec0 ^e armar com ° typo*mo.
/ yS«^_^ ~~Z--^*-^j/t ¦ I (ierno c'° Interventor da Folia.

/ 
~iYi ¦ _ i -****"**/ ^^ ¦ / E* sô armal-o depois de de-

J^*^ /A / / **( . jLr^ ^Ê I vidamente coilado e recortado
1 I\ /> / / J I ^v^ HW / em cartolina. Depois unem-.e

!V A r-~K ° ^^7 *

V6V0 D'0 TICO TICO". O MAIS BELLO E EDUCATIVO IIVRO INFANTIL. A" VENDA
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ASTltri

Azeitona foi levado á presença do Rei da Lua.
e como não pudesse explicar de onde era, pois nin*

guem, na Lua. comprehendia portuguez. mandaram o
crioulinho para a cadeia.

fs!a prisão, Azeitona removia o cérebro afim de
ter uma idéa para safar-se dessa embrulhada. De re-
pente deu um pulo. e começou a dar cambalhotas, e a
gritar.

ÉÈÊÊÊÊtmi ffr____A__:_.l£B
-O carcereiro,'vendo aquillo, acreditou que Azei-

tona fosse algum dos animaes ainda desconhecidos que
Habitavam a Lua, Pensando domestical-o. afim de "de-

pois tirar proveito, exhibindo-o na feira, o carcereiro
levou o petrinho para casa.

J\a casa do carcereiro, Azeitona, que era intelli-
gente, começou a aprender com os filhos delle. a lin-
gua dos lunáticos e quando julgou que já podia se ex.
pressar nella foi ao palácio falar com o rei.

Os guardas do palácio nâo queriam deixar o preti-
riho passar, mas Azeitona, conseguiu illudil-os. e em
pouco tempo viu-se deante do rei, ao qual contou to-
da a sua historia.

O rei; penalizado com a sorte de Azeitona, man-
dou uns mecânicos da Lua acompanhal-o, para ver se
conseguiam pôr o apparelho em movimento, pois soas-i
sim o pretinho poderia voltar á Terra. (Continua)
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NASCIMENTOS

S íí ('. h a m a - s e
Ruy o lindo menino
«pie desde o dia 25
do mez ultimo é a
alegria maior do casal Antônio de
Castro Nunes — D. Olinda Mendes
.fones.

.-- íí Nasceu a menina Eurydice,
filhinha do casal Virgilio de Miranda
— 1). Olga da Costa Miranda.

AN N I V E R S A RIOS

. * Faz annos hoje a menina
ffauricia, filhinha do sr. Carlos Theò-¦<oro de Almeida e nossa presada
fcniâguinha.

» íf Completou seis annos no dia
JI deste mez a galante Déa, filhinha
do Dr. Amadeu da Fonseca e nossa
lassignante.

9 Frederico de Oliveira, nosso
estudioso amiguinho residente em
Bello Horizonte, fez annos no dia 1'deste mez e recebeu muitos cumpri-
mentos de seus amiguinhos.

* Corina Valladão, nossa pren-
dada amiguinha, festejou sabbado ul-
Hmo a data de seu anniversario na-
lalicio.
i
NA BERLINDA...

-J. ¦» Querendo offerecer um vesti-
do á nossa amiguinha Odette, da

O TICO-TICO MUNDANO SSTfeíBJ"^ to: Vi que a Mana
__________ '--*—¦i de Lourdes B. era owwwwi be]Io voU) Helena as'

ramagens; Gloria, a
golla; Américo, o ponto de* luva; Gui}'
tembérg, o figurino donde tirei o fe_j
tio: Carlota, ura pequeno babado;;
Oswaldo, a blusa; Clarice, a manga;

_H_P

'

'.'¦'¦¦ ¦ 

;:

:

sr. HenO galante Erccij, filhinho do
rique Soares

Maria de Lourdes M., a saia. Os boi
toes eram apresentados pela Vam dl*
nha, o laço era o Paulo de Moraesí

E eu a offertante — W. Mello.

EM LEILÃO.. ...

*. ._ O leiloeiro "Vira Mundo",!
resoJvendo fazer um leilão das alum-í
nas da turma 32 do Instituto de Ed__
cação, pergunta:

Quanto dão: pelo "tic" do andar
da Elza Silveira? pelo "suzeranismo"
da Yedda? pela fleugma da Ofélia?
pela "cartografia" da Nair? pela"nobreza" da G-ilda? pelo "it" da Es-,
ther? pelo "coleguismo" da Nadir?
pelo inglez da Elza Branco? pelas me-
rendas da Hilda? pela pose da Liai
pela "quimica" da Julia? pela edu-
cação de Maria Margarida? pelo ci«
ciar da Ignez? pela cabclleira da Ma*
rina? pela melancolia da Elza Morga-
do? pela languidez da Almeirinda?,
E quanto dão pela "espada** da M_<
ria de Lourdes para cortar a minha
Iingua ferina?

S A1IÜUINHOS TICO-TICÍ

W ___. •--—«- »-» ... .............^

E_l ¦ ^*___r___l________[

Pjíí;. ~S«IffÍ*__-

T\ S' í___&_-__S_. t
m^ÊW- -^___ i ._fl_~__ .BI.

Esi. l__l____&________8
I

f> nosso amigainh*
U i l t o n da N o b r « g a

C h a v * $

Wilson V. Dias, amU
guinho i n condido-

nal d'0 Tico-Tico

Os nossos amiguinhos Maria da Con-
ftetção e Maria Hortencia Moniz dc("

Ponte
llMAA/VA/^/iAA_WVi^v__iM^VV\^^A^^Mt^/«^<^g*^_t/VSMi^

Toda creança. deve comprar o Uvro~"VÔVô D*0 TICO-TICO"., A* venda. Preço 5.$00Cfc
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1MHD0
ESTÃO PRECISANDO 1>e UM
¦Cantor eTspeAKeR.'" De.
Radio . eü sou o nonem qü£
ÇOMMCH _•/—

M5*
VOU TOMAR ALGUMAS PASTI-
LHAS PARA >— ti, '

Dgs modo:
[Minha voz e' | /JzÊ~Zi
agradável e *set La ,-—-

^^^^^ . - - - . . ._f^«Ma^^»a»^"^T,^_-— ¦¦¦ ¦¦ ¦""

CDMLiceNça.siMij ttS^R^o"!?? Sáo^- Cantando EsmtHaiiei

^r*.£aM J? d? J-5,
^PkJ

Peça *o papae para comprar o livro-«'VÔVÒ D'0 TICO-TICO"
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Solução exacta do
concurso.

RESULTADO DO CONCURSO -N".Q 3.825 f

Solucionistas — Joa-
quirn Vanni, Ayrton
Marques, Nicoliuo Mar-
tins, Alfredo B. Tola»
do, Manoel Velloso,
Aiadio lelippe, N a l í
Gallo Fernandes, Anto-
nio dc La Rosa, Bian-
ca Zanelli A, Maria.,
Yedda Pereira, Armin.
do Barroso, Pedro Lui$
Araujo, Solange Ma*
Iheiro, Paula Lamego
Fugler, Egberto Mat"
io3 Galvão, Carlos Cas-'tro, Léa Novaís, Ru-
bens Galvão, Orlando
Norberto, Armando
Mattos, José Horacio,
Leony Ferreira Cruz,
José Silva Peixoto,
Waldyr Coelho Silva,
Nelson Gonçalves, He.
lena Coutinho Reis,
Romero Solha, Moacyr

Cunha Reis, Euljenj Corsanego, Paulo Ribeiro,
Frederico Jacobscn, Álvaro Silva, Benedicto
Arouca, Arminda Oliveira, ' João Bosco L.* Fer-
reira, Svilin Repitzky, Luigi Braccini, Hegel Pa»
reira, Amadeu J. Faustlni, José Bouças, Enocfc
AntoT-lo Rodrigues, José Ferreira, Maria José'Bonifácio Pinto, Aurélio Martins Toledo, Dan-
toa César Baptista, Vicente Alonso, Anna M. CE
IRamos, Vicente A. Barbosa, Fernando Peres,
Walter Luiz Duarte, Milton Pierrot, Adhemar
jFlÕres, Mario Cunha, Lcna Botelho, Dalgiz»
Bittencourt, Zilda Faria, Eurydíce, Hélio Lope»
Castro, Daynéa Chaves, Dalva Figueiredo, Alba
Lúcia Costa, F, Frotta, Antônio Pedro Carneiro
I__eão, Adalberto Garcia, Milciades Gonçalves VI-
eira, Ayrton Teixeira, Hélio Carvalho, Erb Fal-
ler, Antônio Luiz Boavita Nery, Ademar Costa,
Enjr Sandy Furtado, Maria José Ferreira de Li>
má, Carlos Edtiardo da Rocha Vianna, Moyses ds
Souza; Wagner de Mello e Silva, Lourival C,
Guimarães, Herculano Gonçalves, Francisco Gal»
di, Otto Monerat de Andrade, Carlos Alberto P*
reira. Dava Santos, Álvaro Moreira da Silva,
I/igla S. Fonseca, Itamar da Silveira, Antenor
Lauzelotte, José Franca, Antônio Fernandes da
Silva, Edmundo Caldas, Urbano de Albuquerque,
Paulo Pereira, Helena Beniamino, Aibertina N__^
yl, Arnaldo Arruda Furtado, Jarbas Antunes No-
eueira do» Santos, Maria Julia Ferreira, Elza
Marina da Costa, Gerardo Dourado, Américo RÍ>
beiro Sá, Eeatrls M. Miranda Jordão, AdolW
Moreira do Marco, Cléa Rodrigues Chaves, Ma.
ria Eliezita Romey, Walter Bernardino Costa,
ítalo Almeida Berolatti, Ivan Miranda, Fausto
¦Máximo Bhering, José Octavio Lobo Figueiredo,
Tlierezir-ha Vianna Barros, Walter Souza Sant».
|A_na, Oecy Porto Cardoso, Concelçio Silva Cot»
ta, Aurélio Barlwsa, Estherlita Gomes, Ero» B>
aí, Waldyr Iremos Coutinho, Adino Lesso. Ma.
ria Porclnia Chaves, DIdl d» Faria, Amaury Bur>
jlamaqu. Dias, João Baptista Santo» Filho, M».
! ri-la Medeiros Martins, Nylza Ferreira, Paul*
f Assumpção Filho, Lydia Scarpelll, Ja»on Vlelr*

i Silva, Rubem Valia A. Júnior, Fernando Joree,
Dilson Silva, Dalton M. Cunha, Jurando Amara!,

O TICO-TICO
EXPEDI ENTE

ASSIGNATURAS

Brasil: I anno.*» '_ . '. 2S$000
6 mezes. . ,:. 13?OU0

Estrangeiro: 1 annor . -. ;. 7S?000
6 mezes. .... 38$000

As assignaturas começam sempre
no dia 1 do mez em que forem to-
madas e serão acceitas annual ou se-
mestralmentc. TODA A CORRES-
PONDENCIA, como toda a remessa
de dinheiro, (que pôde ser feita por
vale postal ou carta com valor de-
clarado), deve ser dirigida á Traves-
sa do Ouvidor. 34 — Rio. Telepho-
ne n. 3-4422.

AVISO
Afim de regularisarem as suas con-

^as, são convidados a comparecer ou
, a se dirigirem por escripto aos nos-
-'60* 'scriptorio, os seguintes ex-Agen-

tes desta Empresa:
Boanerges de Oliveira — Nova

Lima —. Minas, Pedro de Souza Men-
des Júnior — Dores do Indaía — Mi-
nas, Samuel Dias de Mello — Lavras
— Minas, Luiz Isaolf. — Campos Bel-
lo Minas, Antônio Coutinho — Fri-
burgo — Est. do Rio, Fuad Jorge —
OurinVos — São Paulo.

Jonn« Pompeo de Carros, Nino Fontcg, Edson
Amaral Pereira, Custodio José Silva, Helena
Veiga Cabral, Maria Anna de Andrade, Walde-
mar Pedro, Armando Va» Júnior, Hermjgene»
Assis, Murilo Carvalho Saraiva, Zezinho Lomo-
caco, José Martins Dias, João Antônio Sá Oso»
rio, Ilce Maria Manhães, Maria Stella Mendonça,
Victor Duailibi, Êliade Paula MonfAlverne, Vera
Ferreira Leite, Antônio Vieira, Alair Lopes da
Silva, José d» Araujo Pinheiro, Dulce Barbosa
Lima, Eliete de Carvalho, Norma Imbruglia,
Cláudio Corrêa Leite, Luiz Miranda, Fernando
Lugarinho, Pedro d» Azevedo, Aloysio Passos
Almeida e Souza, João Alves, Ney Rubens Pinto
d« Carvalho, Osvaldo M. Porto Rocha, Marina
Pinto Pereira, Darcy Soares Azevedo, Aléa Soa.
¦tm VUlares, Roberto Ostalda, Elyda Conceição
Aparecida Rayrnundo, Antônio Pimentel Wing,
Neyde de Carvalho, Mariila Carmen cTAlbuquer.
flue, Uyrassaiia Silva, Maria Lessa Machado,
Moacyr Derlquehem, Nilda Braga, Ernani Gra-
nha, Otto Fiscter Santos, Daso de Oliveira Coim-
tra, AlcSa da Souza, Paulo M. Siqueira, Helena

i Olga Pires Ferreira de Sá, Yolanda B. Freire,' Roberto ¦ 'Guilherme Leite, Joaquim Arcclio lias-,
tos, Walter Pereira Castro, Carlos A. Cunha,
Sylvio Ney de Assis Ribeiro, Mary de Aibu-
«jucrque, Ruddiy Forte, Vera Maria Gomes Ca-
•ati, Waldir F. Eudsfeld., Antônio Moreira No-
>aes, Dione Carvalho, Maria Tereza Malveira
Silva, Guilherme des Santos, Neusa Mangueira,.
Antônio Almeida, Haroldo Goirtijo Paula, Miguel
Muri, Endla Ariakse, Fernando Fr-itas, Estauis-

.lau Luiz Aranha, Ecléa Bernardo da Costa, An-¦ lonia Kodrigues Araujo, Norberto d'Avila Villas-
Boas, Luiz Procopio Pinto Filho, José do Valle
Nunes, Luiz Nunes Ribeiro, Orlando Leite, Joao
Carvalho, Elza Santos Cortes, Zisman Sgvarefi-
ler, Ivette Sedntrello, José Coelho de Barros.
Maria José Monteiro, Zico Coimbra, Humberto
Faíllacc, Lúcia Dias Dantas, Sebastião d'Ange'.o
CaslanheiTa, José Teixeira Marinho, Gustavo
Francisco , Carvalho Rocha, Odette E. Santos,
Dorvalino Torres, Clemenceau RobespUrre Sapu-
caía, Geysa Barros Corrêa, Ilza d'Almeida Por-
to, Diva Freitas Seixas, Maria Luíza Lévy, Hyl-
decio V. M., Luiz Catão Mesquita Souza, Ma-
noel Botelho, Virginia Ferreira Leitão, New.on
Ferreira Leitão, Ruth America, Henrique Ferrei-
ra Leal, Haydée Porto Bar r et to, Carlos Antônio
Horta, Thates Fl-eury Godoy, Victoria Aina,
Francisco Morsa Júnior, Ivone Yédda Kalikosky,
José Geraldo Figueiredo, Maria Pereira Caldas,
Maria Carmo Corrêa, Darcy Ha Daisy F. Silva,
Ayrton Rocha, Luc4y Gouvêa, Carlos Manoel Pc-
reira Oliveira Mendes, Manoel Almeida, William
Bohm, Walter Reiç Freitas, Maria Isabel Chaves
Araujo, Fernando de Seixas Barros, Luiza Sei-
xas Barros, Myriam Tereza Andrade Maia, Jay-
me França Torres, Gladis Sichrero, Laerte Perei-
ra Motta, Marta Adelaide Sepulveda, Antônio
Rufino Martins, Helvécio Muniz Menezes, Maria
José P. Bueno, Odycelia de Souza, Marilda Car-
valho, Roberto Maydana Costa, Neusa Ita Pi-
nheiro, Eton FIcury Curado, Iracema Pfaltzgraff
Maia, lvete Méga, Luiz Gonzaga da Silva, Ma-
nira Dias Almeida, Dulce Barros Falcão, Ce-so
Amaral Lanzoni, Ada Kurtz Oliveira, A. E.
Gonçalves, Elisa Áurea Moraes Lima, Aldo Kar-
nas, João Leão Santos, Leda Dias Moura, Aíd-i
O. Cardoso, Edith Gonçalves, Paulo Mello VÍ_Í-
ra, Wilson Ribeiro Barros, Heliton Haydat, Gla-
ei Sempé, João Carlos Sacco, Hélio Miranda Vi-
eira, Raquel Branco Faria, Paulo Leitão,* Durval
Pimentel Quartina, Ivo Bandoni, Maria Constan*
ça Nogueira, Edith Sominermeyer, Yara Ilha,
EmÜitr Dellamea, Cleopatra Amorim, Sylvio Gon-
çalvcs Santos, Niepce .Corrêa, Maria Luiza Uze-*
da Moreira,. Loris Corsini, Paulo Barbosa, Jeny
Cony, Jony Criscuolo, Maria Helena, Arthur
Vianna, Nilo Gomes Santos, Léa Davidovich, Zita
M. Reiman, Alfredo Guimarães, Edy Paes Bar-
ros, Berenice F. Costa, Roberio Brochado, Ar-
thur José Lopes Sobrinho, Clara Portugal Kropf,
José Araujo Machado, Helena Mendonça c Silva,
Irce Almeida Pires, Aymé Caramuru, Hamilton
Teixeira Sobral, Aydil Pinheiro, Wilhermina Coe-
liho, Hélio de Freitas, Léa Paim, Raquel Ávila
Vanoni, Ivone P. Gomes, Vera Ribeiro, Ernani
de Camargo, Amando Gondim, Eliane Pereira
Garcia, José Carlos Prado Júnior, Odyr du Ama-
ral Medeiros, Hcraldo Fonseca, Viralino Santos,
João Almeida Santos, Murillo Carvalho Monteiro,
Eunice Brêtas Smith, Walter Affonso Mello,
Iracema Azevedo Athayde, Mario Alfredo Spe*

INIMIGO DA SYPHILIS!
ATTESTO qu* tenho empregado em minha

clinica o ELIXIR DE NOGUEIRA do Phann..
Chim. João da Silva Silveira, tendo sempre ob-
tido optimos resultados nas infecçõea «yphlUtica*.
em todas as suas manifcstaçi-ei.

Victoria (Pernambuco), >1 d* Março d» 1917
DR. JOSE' DE BARROS ANDRAD^ UMA

Senador Estadual

81 P H I L I 8 *A ¦
ELIXIR DB NOGUEIRA.

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

vCOitPRI. O LIVRO rr* VÔVO D"0 TICOTÍÇO". A' VENDA,'
,pRl_ÇO e^OOft *

O

t&m. _____
illfJBrAm

MENINO diga aos seus paes que a
revista O MALHO, em sua
nova phase de off-set e

rotogravura tem a melhor leitura e a melhor dis-
tracção para qualquer pessoa. Além dos contos, bem
escolhidos e bem illustrados, publica semanalmente*
chronicas e novidades ao lado de supplementos d?
modas especiaes para as senhoras. Convém ver.,._,'
para crer.,

Moda eBordado
Numero de Fevereiro á venda
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NAO
USO

Juventude
ALEXANDRE
•PARA OS CABELLOS

E VOCÊ?

rar.z.i, Ary Moreira de Souza, Ornar Alve» Car-
valho, Wilson de Faria, Amaury Brêtas Smith,
Wilkar Pereira, Eneida Brêtas Smith, João Ba*
ptiita. Cecília Strutt, Eduardo Jorge Cre9po de
Castro, (*.ntaonio Mariz Hello, Leopoldo A. Sa-
boya,' Hermauo Dias Campanha, Mótosãda Yos-
hihiro, Julita Eugenia Braga, Marina Marcolina,
Jíadyr Vieira Soares, Débora Adelia de Lima
Carvalho, Ademar Nobbre Cruz, Ivahy Moura,
Mimi de Castro Alve»-.

Foram premiados com um lindo livro de liisto
rias ínfantia os seguintes concurrefotes;

JOSE' MARTINS DIA3

eom 10 annos de Idade e residente á rua Angus-
to de Lima n." 50, Nova Lima, Minas Geraes.

NEUSA MANGUEIRA

tendente i .Avenida Cleto Nunes n." 37 — Vi-
Ctoria. Espírito Santo.

..URELIO MARTINES TOLEDO

eom 10 annos de idade e residente á Villa de S.
Lázaro, casa -4. Arsenal de Guerra, nesta C-"
pii.i,

RESULTADO DO CONCURSO N.» 3.826

Ffspcstas certass

J.« — Cascavel.
2.» — Ralar.
...» — .Baralho de cartas*
4.p" — Conta e Conto,
í.« — Botão.

Sohiclohisias: — José Manoel Baptista de Cas*
tro, Eliade MonfAlverne, Erasmo M. Redro,
Paulo M. Ribeiro, Henrique Falquer, Joio Bos-
co L. Ferreira, José Silva Peixoto, João de Car-
valho, Helena da Veiga Cabral, Zoé Novais, Eg-
Ttterto .Mattos Galvão, Blanca Zanelli Anna Marin,
Marilia Medeiros Martins, Rubens Torres Ga'.-
v_o, Myriam César Baptista, Álvaro Cardoso,
Jason Vieira da Silva, Ruth Leal, Leopoldo Sa-
fcoya, Newton Goulart Godoy, Flavio Otero, Nel-
ton Gonçalves, Lulgi Braccinl, Nydia Fatilà Pe-
reira, Yp"d.la Pereira, Wilson Faria, Zilda de Fa-
ria, Ielito Figueiredo. Hélio Lopes Castro, Jvulit.i
Cardoso Fraga, D. Frotta, Erb Faller, Antônio
X-uiz Bcavita Nery, José do Prado, Au1y Sandy
Furtado, Marta Cândida Ferreira de I.ima, Fran»
risco J&tó «le Tíarn,*. Lima. Carlos Vianna, I.ali
Roc&a <1e Figueiredo, Luciana Affonso, Fausto
Máximo Bherinp, Hcrculano Gonçalves, Wilson
A\ila> Coppío, Jayn._ Pertíra, Fernando Alvarez

Delgado Rodrigues, Sílvio G. Q._ii_e, José Lt$p>
»e Corrêa, Luzia Aguiar, Albertina Navi, Wa-
gner Mello e Silva, José Ribeiro Ferreira, Alber*
«• Pereira, Dalva Santos, Dalgiza Bittencourt,
João Antônio Sã Osório, Vitorio Bitini Caratta,
Armando Vai Júnior, Murilo Carvalho Saraiva,
Maurício Solano Carneiro da Cunha, Carmen
Matilde Dias, Emar Sette, Yèdda Pompêo Bar-
ros, Fernando Jorge Mendes, Magdalena do Vali,
Amado, José Afranio .Moraes, Gracia ScarpelJi,
Amado, José Afranio Moraes, Gracia Scarpelli,
Aurélio R. Barbosa, Estherlita V. Gomes, ítalo
«Vlmíida Berolatti, «-.ldacir Lessa, Maria P. Cha-
ves, José Octavio Lobo de Figueiredo, Djaldyr
Faria, Daisy Pinheiro da Silva, Rubem .-.lberto
Magalhães, Clecy Porto Cardoso, Therezinha Vi.
anna Barros, Coracy D. Martins, Ocirema Mi-
randa, Maria Eliezita Garcia Romey, Aldolynlo
Rodrigues, Cléa R. Chaves, João Baptista Perei-
ra dos Santos Filho, Gerardo Dourado,.-Mareia
de S. Marques, Wesley Wey, Mirta Romazini,
Edson da Costa e Silva, Lúcia Passos Almeida e
Souza, Isabel S. Mello, Geny do Nascimento, Elie-
te de Carvalho, Maria Barbosa Lima, Gilda Lapa
Camargo, Marilia Carmen d'Albuquerque, Maria
Lessa Machado, Milton Deriquebem, Aida de An-
drafle e Sousa, Haroldo Ribeiro Moutinho, Paulo
M. Siqueira, Maria Luiza Pires Ferreira de Sá,
Marina Pinto Pereira, Aléa Soares Villares, Ely-
da Conceição. Raymundo, Oswaldo M. Porto Ro-
oha, Aldiro Gaspar, Maria Tereza Graça, Ernesti-
no Fischer Santos, Otto Fischer Santos, Antônio
Rodrigues Netto, Walter Castro, Carlos Júlio
Cunha, Jeannette Paes Barretto, Nilza Rodrigues,
Laercio Brunatto, Sylvio Ney Assis Ribeiro, Mary
Albuquerque, Gilka Loureiro Pessoa, Milton de
Carvalho, Antônio Almeida,. Musa d'Angelo Casta-
nlieira. Maria Teresa Castanheira, Vinicio d'An-
gelo Castanheira, Diva Freitas Seixas, Clemenceaa
R. Sapucaia, Ilza d'Almeida Porto, Geysa Barros
Correia, Luiz Catão Mesquita Souza, ¦ Iberé Tupy-
nainhá Campos, Jacques Levy, Carlos .".ntonio Hor.
ta, Gustavo Francisco de Carvalho Rocba, Bea-
triz Mercedes de Miranda Jordão, Paulo Antônio
P. C, Virgínia Ferreira Leitão, Ne*íV_on Ferrei-
ra Leitão. Antônio Ferreira Leal, Carlos ¦ Nelson
Moreira, Dilma Rocha, Luiza Seixas Barros, Fer-
nando Seixas Barros, Laerte Pereira da Motta,
Luiz Gonzaga Lucas da Silva, Dulce de Barros
Falcão, Marilda Carvalho, Neusa Ita' Pinheiro,
Roberto Maydana Costa, Odycdia Souza, Manoel

da Costa Menezes, AKtta Deíró' Costa, Antônio
Kufino Costa -Martins, Amaury Sepulveda, An-
tonio Joaquim Fernandes Neto, Gilberto Puga,
Alnyrdio E. Gonçalves, Luiz Mello Vieira, João
Leão Santos, Maria José Sofia, Helíton Motta
Haydt, Yvan Rodrigues Serzedello, Fernando
Maia Moreira, Loris CorsínL Paulo B. Barbosa,
Antônio José Calil Farah, Leda Joffily Pereira
de Castro, Léa Davidovich, Wanda Albuquerque,
Edyt B. Paes Barros, Lila Rosa Oliveira, José' 
Souza Baptista, Nize Hieldis Lopes,' Aryldina
F. , Costa, Eunice Brêtas Smith, Amaury Brêtas

LV*AVJ'J*^J*J,JVJ'.VJV'JVUV'JV*-JV,

[i Docnçns ilas Creanças —. -t*gtr_ena ji
Ji Alinien tares ,*

DR. OCTAVIO DA \'E1GA

í Director do Instituto Pasteur do Rio de Ja. í
S neiro.- Medico da Creche da Casa dos Eu- ,«
5" postos. Do consultório de Hygiene Infantil ,•
? (D. N. S. P.). Consultório Rua Rodrigo J
l! S:!.a, 14 — 6.» andar 2.», 4.' e 8." de 4 ?

Íás 
6 horas. Tei. 2-2604 — Residência; Rua ¦"

Alfredo Chaves, 4G (Botafogo) — Tei. 6-0327 £
n/vv,.mJV'J'J'^**"*"-r*~^~v-m^*"*m*~*''*~*~'r'*

COMO GANHAR UM
MAGNÍFICO PRE-

MIO DISTRAHINDO
O ESPIRITO?

Decifrando a carta enigma-
tica que apparecerá n'0 MA-
LHO de amanhã. Entre os seus
decifradores serão distribuidos
30 magníficos e úteis prêmios
Leiam n'0 MALHO de ama-
nhã as bases desse interessan-
tissimo torneio.

Dorme mal, soffre de iusomni-?'
Seus motivos isso tem,
Porém bebendo mais leite
Sentir-se-ha muito bem.

tf%AA/N-*tf-VVVVVVVVVVVVVVVVVVV\AA--VVVVVVW,ti

Smith, Eneida Brêtas Smith, José ._rauJo Ma-
chado, Argeu Santos, Francisco M. B, Júnior,Helena Xavier, Helena Mendonça e Silva, Maria
José Cardoso Rodrigues, Wilhermiua dos Santcs
Coelho, Aydil Lopes Moreira, Arlette Rodrigues
de Lima, Azir. A. Tobias, Vera V. Ribeiro, JoséCarlos Prado Júnior, Sylvio Pereira, Otto Cr.r-
ralho, Walter Affonso de Mello.

Foram premiados cem um mimoso livro áe ãh-
lorias infantis os seguintes coacuri-entes:

JOSE' DE ARAUJO MACHADO
com. 10 annos de idade e residente á rua Ça:_-
baldi n.° 99. Tij-.ica, nesta Capital,

JACQUES LEVY
com 10 annos de idade e residente i rua ca
Lapa n.° S9, sobrado, nesta Capital.

CONCURSOS ATR.-ZADOS
S.819

Aryldina Ferreira Gosís,

Í.S21
Hélio Marcial Pereira, SeJrô

Sol acionistas
Jayé Guenha.

Sofiicionistas
R. Teixeira.

2.S2S

Jolucionislas: — Nize Hieldis Cardoso Lopes.
Ruti Araripe, Alfredo Goldenberg Júnior, José
de Araujo,' Xucia Amélia Hartley de Souza, NS-
ra Ferreira Costa, Dacio José de Oliveira. Zita
M. Reimau, Alfredo Guimar_es, Odyr do Arna-
ral MO-tetres, Raquel Branco de Faria, jôny
Criscuolo, Helena -Níaía Moreira, Maria Con_ían-
ça Nogueira, Duval Piraentel Buartina, Edmar
Paiva Sá. Jerónímo Queiroz Júnior, Hélio Mar.o
Xavier, GastSo Carvallio Moçteiro, Wilkar Perei-
ra, José ¦ Carlos ¦ Prado Júnior, EKane Pereira
Garcia, Milton B. Ribeiro, Paulo Leitão, Hamii-
ton Teixeira Sol.ral, Constancio José' da.. Ci:tv.n
Júnior,' W-lhermma Coelho, Walter ""AfCoaso de
Mello, Rr.bem Alves Fires,. Arthur R. Tíixeira.

3.824
S ' •'..'.'': — I.aercio Pruuatto, Wilhern-ca

Coelho, RuUm Alves Pires.

^VÔVÔ DO TICO-TICO" E' O LIVRO NECESSÁRIO A* CREANÇA. A'venda
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CONCURSO N. 11

Para os leitores desta Capital e dos Estados próximos

\\ X~y-\ j i _-»--ri

.— ii i . '--> A

. -^Ipi c !

yamos recortar os pedaços d*
gravura acima e dispol-os dc modo
a formar a figura de um musico gor.-
ducho.

E isso para concorrer ao concurso
3» armar que offereccmos aos nosso*
'amiguinhos.

Para este concurso, que será en-
berrado no dia 6 de Março vindouro,
daremos como prêmio de 1*, 2» e 3*
logares, por sorte, tres primorosos li-
vros de historias infantis.

As soluções devem ser enviadas á
iwdacção d'0 TICO-TICO, Travessa
Ouvidor, 34, Rio, separadas das de
outros quaescfuer concursos e acom-
panhadas não só do vale que tem o
in. 11, como tambem da assignatura,
Idade e residência do concurrente.

™- A aJ T|_^H SsJi^}k Ma

CONCURSO N. 1 5* — Qual a estação do anno qu*
futuro de verbo?'Cara os. leitores desta Capital e dos (j Syiiabas).

Estados próximos Newton Godoy

Perguntas:

1* — Qual ò nome de homem for-
filado pelo pronome pessoal e pelo
toülionario?
> (3 syllabas)'.

Eurico Villela,

Jm — Elle é fructa.
Ella - amuleto,

Que é?
^(2 syllabas).

yirgtnta Mendes

8» _ Qual 5 rio da Europa <p_»
¦em a inicial 6 nome de mulher?
. (2 syllabas).

Suzanna A. de Unia

ü* — Qual a fructa <pie é íeir*
jnenta e sobrenome?

,(2 syllabas).
Da mesma

Eis organizado o nosso concurso,
com cinco perguntas bem fáceis. As
Soluções devem ser enviadas á redac-
ção d'0 TICO-TICO, separadas de ou-
tros quaesquer concursos e acompa-
nhadas do nome, idade e residência
do concurrente e do vale n. 12. Para
este concurso, que será encerrado no
jdia 27 do corrente, daremos como
prêmios de 1" e 2* logares, por sorte,
entre as soluções certas dois livros
de historias infantis.

fw^5^^^

7 _ Fevereiro — 1934.

0 parda-nocturno
Nas ruas desertas do bairro

fidalgo cora lindos palácios da
gente ricaça, passava rondando,
na noite silente, o guarda-noctur-
no já velho e alquebrado.

Outr'ora tivera tambem seu
conforto na pobre casinha mo*
desta, mas sua.

Um golpe "revesso" da sorte
traiçoeira fizera com que elle
perdesse a casinha e o dinheiro
que tinha juntado, com grande
e tenaz sacrifício, guardando-o
num Banco que havia fallido!

E agora, já velho, elle teve
outra vez de recomeçar sua vida
de trabalho.

E, triste, pensava que os Ban-?
cos deviam ter guardas lá dentro,
de dia e de noite, velando o di-
nheiro dos que confiavam não
irem os mesmos, jamais, á fal-
lencia.

Agoi*a os minguados mil réis
que juntava na doce esperança de
ainda comprar modesta casinha
na qual repousasse seu corpo
abatido por tantas canseiras,
guardava-os comsigo no fundo da
mala, no quarto alugado de pobre
estalagem nas abas do morro era
que estava morando.

Coitado do guarda-noctur no já
velho e alquebrado que andava na
noite, sem ter um descanso, ron-
dando, sozinho, na rua deserta do
bairro fidalgo, tão lindos palacioa
de gente ricaça!

Naquelle momento gatunos per-
versos furtavam-lhe os pobres,
minguados mil réis, que elle ia
ajuntando no fundo da mala, cora
o fim dc comprar outra simples
casinha na qual repousasse seu
corpo abatido por tantas canseiras
no fim desta vida que é tão de*.
igual...:

EUSTORGIO WANDERLEY

P4RA0
CONODRSO

N* 12

QUADRA
Ninguém chore nem se quixe
Quando a ventura lhe tarda,
Pois ninguém sabe na vida
Aquillo que o cé> lhe guarda.

ryòVò DO TICO-TICO" - Um thesouro para as creanças. - A* venda. Preço 5$000
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DANSE NO CARNAVAL

\U ínlfl i Islcu II
REFRESCA E DESCANSA SEUS

VIDRO 5$000 EM TODAS AS FARMÁCIAS
PES

'_".V.-.-.-.-V«,.-»-.-.V.".".ÍV.'\.-.-^^^ ¦__ _."_.»-»-J'.-«"N.'V-.-»"U"^"«-".-»-«",»".-.-«----"-*i-='".-»"^.-c--".'V.

Écoè do ultimo festival realisado peia Caravana dos Bchemios,
em homenagem ao O TICO-TICO

Fui uma apoi -; realiza-
ide pela Caravana dos P-ohcimos sa dia £1 cit Jane;-
ro p.p. m jardiin _K__io*. Organizado com a valio-

::;-so le tudus u CS-Tavanístas tra bem uatu*
r__ a mi fria que tínhamos sobre o'*__ êxito, en-
tretantu a M—B espectati-. a foi sobejamente, tr:-
trapas&ada, não podíamos me.rao suppor que aí-
tingisse a um brilhantismo tão iu vulgar. A's 8
horas já se ciicunlravam no local dos Caravana-
ta-: Waldemn;- m principal idealizador, Allany,
Diogo, __—. Adrião c ainda outros. Ai S _»•
ras catatau: tomadas todas as providencias para
une a festa corresse sem entraves, a _-a b__
começavam a affluir ao Jardim os _r imeiros ca-
I. ll—lliwi. que foram augnicntarido __ á tarde
implant-, «—l extraordinário nu-,
A's 1" horas ke-tae inicio ao prograrama sportiv»
_jí foi cumprido á risca e da se., iute for-.:-.a:

iTsva dc Foot-Ball entre as equipes do Carava-
ca àoa __-__¦ Ei f*_~II Club e Anua Pinto
T_*t- Bali Club, a ..eleja foi animadíssima e
aaifiT-rü vencedor o coniuneto do Fotatâca Pint»

PÍLULAS

(PÍLULAS DE PAPAINA E PODOPHYLINA)

Empregadas com successo nas moléstias do ea-
tomado, figado ou intestinos. Essas pílulas, além
de tônicas, são indicadas nas dysp.p_.a_. dôrea
de cabeça, moléstias do fígado e prisão de ventre.
Poderoso digestivo e reguiarizador daa func. es
gastro-intestinaes.

A' venda em todas as phnrmacias. Deposita-
rios: JOÃO BAPTISTA DA FONSECA. Rua
Acre, HS — Vidro 2$500, pel* concio, S$909

-tio de Jattere.

re dc 2 „ 0. Ser
R_3 1103 pvir.l-riros lli ¦_¦_'

parti-;, a
do Caravana Fcol-lia!! istituido:

1'avão, MauoLÍ, BasNcio. !&___¦¦«». &a_õr__.,
]Ji _;-, Osi-aMo, _. i «e, (fc -
Fagundes.

Deixou de se realizar a 2.» prova dc I
entre o S. C. Pedro Ivo r: Elite F. C

c ,m_ arecer & S. C. ESne,
As 11 horas rcaiizou-se a S.* pr-va t'

, corrida rasa fc '-rs, irará ra-

parti cm _oiueji_g'~i a, Er. Ar-
; fi_a_tn_ U pro-

ta cs
Bernardo, Francisco Luiz, Ary •-" Souza*

C_dw Freitas t Arthur, veuce:1. L-.-i!!.antemcnte
OB» _r£B- o .Sr. Sevcrrco, et r Bev-
cardo que mostraram o; -'»..- d* t-r

3.

.0^ Cos-
"tiridor desta prova.

Ser; iram dc juizes os Slí. Arímâo Santos,
:uiz d- chegaca; juizes dc l-c-n, Ramdolph i
da Uniu Gome . Alcides Cunha, Altar..- I'.!:h"i-

mande Comes, Rodolnho IM-B n c Car-
fa_ ¦____ttt_h

IS horas f-z-se executar a -I.» prova cr.:
. Carlos Al- ..-tor -da

neòfta "O Tic-f-Tic ¦". :-a co-
¦ara senhwiuhas; ia_im..

<-. <p: as gentis senhorinna.-. !_«__, Alta--.
•Clara Mariazrnha, Juditii, Jandira e Iracema.
Serviu de Juiz o joven Ose—' Hof-fmatm -
imparcial decisão consignou a victoria a sendori-
i-.lia Jandira Zanazi premiada cem valioso ttíngm

ulaa, offerecido pelo Sr. Carlos l-anh-fi.
A «£>.¦ pr&va foi realizada ás 14 horas em 110:11c*

•itageni á secção typographica da Casa Pim ntr. dc
Mello & Cia. tendo como prendo lindo est jo _»ia
café; corrida rasa de 70 inetres ra-a m ninos arj
IP annos, inscreveram se os meninos Milton. Kcl-
son. Walter. Jackson, Jorg-e, José, Ary, V\'aldtr
e Zozir.o, sei-vi>i como juiz «» Si. Adrião Aj-rc.,,

tor o menino Jacltso::.

Olinda
Dcedwa

feita a c-tre-ji

ar uma das deu
sar.te, -fir&ras di> r.b pote
por Boül-Brinlia-H instil titlaopra-
phici Sm Casa V;.:: Ma & dm. e tenda

de porcelana para chá.
les, concorreram as

scn_oi:..'i;.>, _\_r.." tinha,
c Julia;

a sea r*te.
r_va fui

> Si".
ra_fi_z__a ne circo dc

_ britfcamte
Brande ami^i' B*Sí*í I A

IXl- ir que foi ariimaik-r. fcz-s_
s.ntir a Kítctesiíe actn-idacle dus C-..'.
Luiz Reis, i'
r,"..._-, Ií.irnc . . I *_ i n - í i«í c - c ai tida outros. A's 1 :"¦

m BÒrvrda lauta ceia ás pessoas fcemá_s.
nnr essa ocçasiio íizeram uso âa palavta* Noctnio

BMC numa brilhante oraçãL. suido::
cia iva •'-, Caravana s_B m—rido a pessea de W'a«-
étmmr fc_»etrn o pr-híc^-pa, Ofivâmza-br _b fc-íU t

cjne respeadenda agtau'..¦
,:air. fa-

Bearf 5c. Hcrminio Laítitr
pic.ud- prla O.lcnLa?
do Cctiíro Mr.sic.1 Su-

1 .dra c Marcjs Iv
íj li . cB«íecc.cm_r__tH «s

. yj-ntade dcnroostia-
da c a.t.Ja a-; iiwtwiiniiiiiiii Alr^t-rtina, Od; tte
Dada. Carmen Scraphiua, Clara c Olinda que

icçatata para prestar valiosos auxílios, per
fira falou ainda o Sr. Arlindo Sar.tcs encerrando
com cütiu;-.:i.'.v:.'. i Dração o Encaaatadw Crsliva!.

Escove 03 seus dentes não sómeoíe na
face externa, o lado do sorriso... Escove-os em
todos oí sentidos e direcções, porque nâo é
somente, contra a face externa . e actuam
as fermenta, cs da becca, os depósitos d»
fartar*, etc.



AS AVENTURAS DO CHIQUINHO A maldade do Viíuca

Chiquinho organizou um "pic-nic". .......ir ao "pic-nic" que seria perto . „. Campo Grande. Lá, estenderam uma
,Lili foi logo dizendo que não admittiria de sua casa e com que cara iria di- toalha no chão. prepararam a mesa e cada
pessoas estranhas. O Vituca, um garoto zer aos outros que não fora conyt- um foi comendo do que lhe appetecia. sem
que morava em Campo Grande ficou'des- dado? O grupo prepárou-se e se- mais pensar nas ameaças do Vituca^ De
peitado e jurou vingar-se. Elle contava' guiu com o "farnel" para.:,.* repente, um tropel de animaes.^

\2Mj Y 
" Alto, lá seu José, não se usai

- ^=rú Çy\ BlIlllMrf mais musica de pancadaria!l 11

>^^%^C -tJmmmmàS- !^%'::; V:-y:

..veio perturbar a festa e domafto sahiram uns bois
tocados a cachorro, correndo na direcçao dos nossos ami-
guínhos, pisando tudo e pondo-os em fuça: Atraz, com
ar victorioso. vinha

^contente o tal"Vituca, autor daqüella estúpida vmgan-"
ça. Mas seu pae" que de casa tudo presenciara sahiu para
lhe dar uma sova. A Lili, porém, intercedei em. Xávqp?
delle, ÜVrando-o do castigo» *

m)ÁUJtWJMí>.
i,|, Livro de aventuras interessantíssimas;, escrf,.

• illustrado por Alfredo Stornt. A* venda em to-
((as as livrarias do Brasil - Pr<iç©: 5$Ô0fc
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